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Temos o prazer c/e annunciõr a remessa de mais de 
2.ooo Tapetes, comprados em Londres sob condições 
excepciona/menfe vantajosas e que resolvemos offerecer á 
nossa fÈeguezia m        n c 

Por Preços Especiões I  ,  
durante as semanas vindouras — nesta grande collecção. a 
maior até boje importada para o Brasil—pretendemos at- 
tender a crescente procura deste artigo, indispensável para 
todo o lar  elegante. 

VISITEM A GRANDE EXPOSIÇÃO DE TAPETES. SEM 
COMPROMISSO ALGUM DE COMPRA 

É MaPP'n Stores Rua 15 de Novembro, 26 
S. PAULO. 

 —  HttÉMÜ HâiiHÉlIflMMliti 



  

(é 

99 

A 
SOBBKANA 

Os novos   modelos   da   mõchmct 

Underwood 
possuem Iodos os aperfeiçuo- 
menfos modernos que confir- 
mam a sua supremacia incon- 
leslavel sobre as demais ma- 
cbinas   de   escrever 

SRS     D AC! ^LOGRAPHOS       A"!?3  de  cowpmrdes  uma  mtchma  de escrever   deveis 
 fazer um  con/ronlo enlre  ' UNDEKWOOD   e   qualquer 
oulia ollerecida ou pretendida, resultando deste confronto com certeza a plena convicção da superio- 
ridade da maclnna ~Uf\ÜIÍK\\ 000„, \ endemos em prestações mensaes suaves e acceitamos em 
troca machmas usadas, como pagamento parcial, assim como temos offícina edmiravelmente bem 
montada  para  attender ã  nossa  numerosa  frequezia 

uncos Agentes: Paul J, Chnstoph Company 
RUA    QOlíSI-riMO   BOCAYCJVA   r^J     ^4-     f=   "Telepl-iono ,     I^ZOI 

CINTURA Favorita DE BIZET 

A melhor liníura põra 

os cõbc/Ios e põrõ 

õ   barba. 

USANDO-A os cõbellos bran- 

cos transforniõm-se em ne- 

gros, castanhos e sedosos. 

sem   causar   o   menor mal. 

E •NCONTRASE   A     VENDA EM    TODAS    A5 
BOAS   CASAS. = 

Deposito     Perfumaria Bizeí.   Caixa Postal.  1.705-RIO. 

  



—^^^á*^^—— 



■'■■■^ ■■■"*■■ 

"-p.—"•--,.. ■1,-- 1^—— ■ —» ■      " I-1  -. III 

t~**omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando sómenle o producto scientiBco 

finamente perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de todos os tônicos para o ca 

bello. Cura a caspa, a queda do cabello ra- 
pidamente. Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes c bonitos : 
producto preferido pela elitr carioca e paulista. 

Milhares de atlcstados. 

Flor de Belleza 
Produdo Hygienico para aformosear e 

conservar a culis, dá uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a cuti«; 
fresca e rosada. 

Depilatorio    Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto, coilo,  mãos e braços. 

aravilha  da  chimica   moderna 

DERMQLINA 
novo producto liquido finamente perfumado 
para as affecções da pelle. espinhas, cravos 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões 
darthros. eezemas. pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos, f de um podr 
roso cffeilo nos suores  desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamenle com a ÁGUA IN- 
DIANA, producto scicntifico, o melhor para 
dar a cor progressivamente, que é o melhor 
systema de dar a cõr aos cabellos ; não 
mancha, não é tintura. Incomparavel c 
sem   rival. 

Vendem-se   nas Pliarmctcias* Drogarias e Perfumarias 

Depositários: BARUEL   @,   C ^ Rua  Direita,   í e 5 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Froníim, 47 e 49-RlO 

A Ultima 
Descoberta 
da Scíencía 

CURA 
Rhetimatísmo, 
Gotta, Arte- 
río-Sderose. 
Vendas a Varejo 

PHarmacia <io Castor 
Rua Alvares  Pontoado 

Vendas por atacado 
L. GrumbacH (Si Co* 

Rua  S. Bento, 89 e 91 

c 
Pílulas do 

dr. J oaquim Ped ro 

OOIMTR/V 
Sardas, Capinhas  e 
Manchas   do  Reato. 

IDEALINA 
Drogaria Baruel 

— "  '       .^.^ *..-. :- 



Texto deteriorado 
Encademaçào defeituosa 
Damaged text 
Wrong binding 
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Blennorrhagia   ou   qualquer   corri- 
mento de urelhra. 

Cura radical  em 4 dias ! 

Com a  maravilhosa injecção   sec- 
caliva e cápsulas ^O^ 

Quando tudo falhar,  esle extraor- 
dinário preparado sempre triumphará ! 

O único allivio da mocidade. 

Não  ha   gonorrhéa   que   resista  a 
esta prodigiosa  descoberta ! 

Experimentac   e    vereis    o    effeito 
assombroso ! 

Depositários em S. Paulo: 
BARROSO,   SOARES <£ O., 

BARUEL <&€>..   BRAULIO 
<& C, FIGUEIREDO A C, 

OMPANHIA  PAULISTA 
DROGAS. 

Rio de Janeiro: 
P18EU Crua São Pedro. I9-IIRI1DJ0FIÍE1TIIS 
&[.. rua Ounves. 86 - FREIRE OlilMm & [.. 
roa Buenos Ayres. 16 — SILVA GOMES & [.. roa 
São Pedro. 39 - VJILVA &[.. roa fluemliléa. 34 
e   nas   príncipaes  pharmacias de 

todo o Brazil. 

.<^. 

Acceifa-se iepreseníantes em todas 
as cidades do Brasil. 

MOÇAS 

que têm 
ESPINHAS 

usarrt em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem ainda hoje 

BR11IU0 & COMP. - Sãü Pails 

A GUERRA EM FAMÍLIA 
A caminho de Berlim 

E' i Quelira-talieta de maior rotteno Ia actialHade 
1' venda ei tolas as usas le Mpte 



Procure o 
Monogramma* E' a garantia* 

TiMona "AH HITE UÍL 
Grandes vanta- 

gens a preços mó- 
dicos. Estes trans- 
formadores foram 
postos no mercado 
pela General Ek" 
ctricco., como gran- 
de melhoramento 
entre os apparelhos 
electrícos de aso do- 
méstico, não só so- 
bre o ponto de vista 
econômico como tam- 
bém de conforto» 

Tem tido gran- 
de applicação em 
dormitórios, enfer- 
marias, corredores, 
quartos de banho, 

Substítue a lâm- 
pada a óleo que tem 
sido a causadora de 
tantos incêndios. 

Este apparelho 
funccionando 500 
horas, dar - lhe-á 
uma despeza de 
375 réis. 

Da. Gml Mu ilo BÉI (IDü 
SÃO  PAULO 
Caixa, 547 
Boa Vista, 9 

RIO DE JANEIRO 
Caixa.  109 
Sâo Pedro. 126 

éãÊmm má mm* mm^ 
,w^.  ...^. . 
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Agentes nos Esíados 
Para o jornal semanal de grande circulação 
♦'0 POPULAR., acceítam-se agentes em todas 
as localidades do Brazil em que exista Correio: 
para a venda avulsa» assignaturas e annun- 
cíos. Queira escrever dizendo qual encargo 
deseja* Remettem-se informações a quem so- 
Hcitar por carta.  REDACçAo = 

Rua Senhor dos Passos, 98 - RIO 

Casa Almeida & Irmãos 
CASA HATRIZ: 

Rua e Largo da 
Liberdade N. 50 

T£L£PH0NE.   MSS 

S. PAULO. 

Aembamoa d* r*c«b«« 
■ a> « ceroulas, d* Ras liro I««mo d» LiBbo» 

Clisgarani os ripuínii» bordadoi ia Ilha da Madeira. 
Cuarnições em cambraias de linho para Noivas I 

Guarnições do mamo tecido para cama e para toílette. 
Ouarniçõ*» p»ra tnmmm. 

Vestidinhos, Camisolinhas, Camisinhas, Babodores. Toucas. 
para Senhoras e Crianças, da mesma procedência. 

Chamamos a alfcnção para a nossa secção de Alfaiataria. 
òorlimento colosso  de  Castmiras  Nacionaes   c   tztrangciras I 

   F-ll-l^kKS s —^-^-^— 
Av. Rangel Pestana. 201 —Telrphone. 2500 
Rua B rra Funda, 68 — Triephone,  1186 

Thomaz, 
Irmão taC^: 

Isn portadoras do 
rCRRAGCMS   o   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕES 

Kua da Quiíanda N. 19 
Caiu total 1.923 •!. PAOLQ - TtlephoK I.»! 

Usem só do 

E' o melhor cm S. Paulo. 
A' venda em toda a parte. 
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em DinHeiro! 
do Credito Predial de S. Paulo 

Sociedade   Constrtictora  Cotnmercial 
MPiTAL MlliiMO rs. 200=000X000 por mm * Fflüilaila em 1913. Lei 1.637 de S de Janeiro de 1907. 

m soiiai: jjgj fcgjgj jjjgjjl \\ (Murado) ° j. MU 
EFrECXUA    SORTKIOS    DIA.R.IOS 

Auctorisâda pela lei 3213 e rcgulamenlo n.   12.475 de 25 de Março de   1Q17. 
Carta Patente Na. a do Governo   Faxteral 

Emitte diariamente coupons sorteaveis,  em dinheiro,  divididos cm 25 fracções  concorren- 
do no sorteio do primeiro prêmio da Loteria Federal. 

Piemios em  cada Serie:   Rs.   3:000$   para   coupon   inteiro   ou  Rs.   120$ cada  fracção. 

0 imposto do OomiiD Federal que é de 10 M» fita a carga da Sociedade de Credito Predial de S. Paulo 
■MÃO      i-IA.     G01_»^ON     BRANCO 

E^ncontraxn-se diariamente os  Coupons   na   Filiai   á 
rua   General   Carneiro   No. 1   (sobrado) - S.   PAULO 

Defronte do Correio Geral  o   Caixa Postal. 176  C3   Kntrada   pela Casa Atnancio 

ACCE1TAM-SE AGENTES NESTA CAPITAL E NO INTERIOR 

O    IVIAJS   AF-AIVIADO    E    DE    IVIAIOR    VEIMI 

Producto da Hervateíra Americana de DAVID CARNEIRO & Co. 
A única que tem concorrido a todas as exposições nacionaes e extrangeiias. obtendo 

até hoje. 31 medalhas, entre ellas TREZE GRANDES PRÊMIOS, além 
de innumeros   diplomas   de   Honra. 

\ venda em todas as [asas de primeira ordem — Peçam amostras aos seus fornecedores 

Chrístíano Torres Júnior 
Único Concessionário para todo o Estado de São Paulo 

MIO i mm-. IM li de IHIIO. 24 -1.' ato ^ TíUplL. 512i *■ ãl Paoll 

-«Hí ÜlÜi —-r ——- 



1 
panno ou do rslopa com que  se forma 
a bucha de limpeza. 

(Pia- «) 
Talas de madeiro. — Na limpezn das 

parles, sobretudo da caixa da culalra, 
em que não bosle o simples emprego da 
mão, t-poellar-se-á paro o uso de pe- 
quenas tolas de madeira, ou ainda de 
limpadores ouxiliares. no gênero dos 
Irnpodores de câmara. Às tolos podem 
tombem servir para o oleamento das 
buchas. 

Pincéis e alwolo'ias —Em numero 
variado e de diversos tamanhos, confor- 
me rs exigências do serviço, figurem 
como ouxiliores da  lubrificoção. 

As escovas deslmomse a retirar o 
pó do fuzil, trabalho preliminar ás ope- 
rcções da limpeza. Devem ser de fios 
de cabello.  bostonle fltxivels. 

Substancias. — As subsfoncios de 
limpezo comprehendem : pannos de linho 
ou algodão, lan ou flanelln, eslopa ou 
canhamo e lubnficcntes. Os pannos des- 
tinam-se a auxiliar a retirada de .«uj da- 
des ou poeira, enxugar ou friecionar as 
diiferentes portes do orma ; a esfopa 
fornece os buchos de limpeza e de lu- 
bnficação. 

Como lubrifirenle geral será empre- 
gado o • Ballistol-, preparado chimico, 
que pela natureza da compes ção e con- 
juneto dos propriedades, c eminentemen- 
te apto para desempenhar esse mister, 
Elle é isento de ácidos, não engrossa, 
nem produz depósitos, acommoda se bem 
aos diversos climas, inalterável ás va- 
rio^õtfs locaes, etc. E' ao mesmo tem- 
po conservador na madeira da coronha. 

Cxecução   d»   limpeza 

Cano. — A limpeza interna do cano 
reclama o maior cuidado, pois o mau 
estado de conservação do mesmo exerce 
irai^ influencia sobre a perde de quali- 
dades da ermo, que o trabalho de um 
um grande numero de (iros. Apenas um 
homem pódc limpai o. Retiro-se o co- 
bre-mira e a varete e afrouxa se a ban- 
doleiro. Prende-se o arma ao torno, de- 
sembaraça-se o caixa da culotro. ada- 
pta, se o falso ferrolho e. para prolegel-a 
do óleo, disi õe-se um panno sobre a 
coronha. Procede-se ao preporo do bu- 
cho, enrolondo no ejrtremidade da vareta 
de limpeza um pouco de canhamo ou 
eslopa : elle deve envolver solidomente 
os entalhes, de modo a não deixar ne- 
nhum descoberto. A primeira bucha não 
será oleada e hoverá o cuidado em não 
fozel-a muito comprida. Será, ao con- 
trario, um pouco grossa, pare enlrnr com 
certo forçomenlo e deve diminuir de es- 
pessura de diente paro írez. O opera- 
dor empunha a varela com as duos mãos 
e inlrodu^indo-e pelo falso ferro'ho, im- 
pelle a vagarosamente para a frente até 
que o resolto lim.le o seu ovonço ou a 
bucho appereço no ponta da arma. O 
movimento para traz será igualmente va- 

garoso.    Sempre que o  bocha eppareco 
na bocea da arma, eiaminar-se-á se elle 

eslâ    ou    não 
sujo, renovan- 
do-a   sempre 
que for preci- 
so.   Cada bu- 
cha que se se- 

gue será ligeiramente lubrificado.    Assim 
que srje terminada a limpeza   do   cano. 
segue-se a da comoro. rxecutodo de mes- 
mo  forme e com o   limpador respectivo. 

Trrminada   lodo   o   limpeza   inferna, 
procede se á lubrifieeção rom   a   vareio 
correi-pondente, com  o escove en.beb do 
em óleo e com o limpodor   de   cemara. 
munido de uma bucha perfeitamente lim- 
pa     Nada de excesso de óleo. Cesso-se 
o operação quando se começo   e   nofer 
umo  espécie de espumo cobrindo as par- 
les lubrificodes.     Sempre  que   se   tenho 
de user es ermos c preciso possor uma 
bucha secca.     Pare exominer a   limpeza 
interna bista olhar o cano sem ferrolho, 
obliquomenle e contra a luz. 

Parles reslan'es da arma. — Para a 
limpezo dos outras portes melnllices de 
arme. ehi comprehendidos o exterior do 
ceno e o opporelho de pontaria, de onde 
preliminormente jé se retirou o pó com 
auxilio de escoves e pannos limpos, 
besta friecionar. com um panno ou es- 
topo de olgocãi, ligeiromenle embebidos 
em óleo. o extrrior da caixa da culafre 
e deposito, o olço. e meço de miro e o 
cono. Limpa-se o interior da coixo do 
deposito por meio de buclies de ponno 
fixados em lulas de madeiro. Eisos mes- 
mos tulos com os buchos substiluidas ou 
o uso de pincéis, permitluã e lubrifce- 
ção. Procede-se de mesmo maneire 
quento ás pecos desmonledas do ferro- 
lho. Importe que os cevidodes do rece- 
ptor guie do cão, fuso do cylindro, per- 
cursor e sua mola perman- çam conslon- 
temenle limpos. As supeificies de eltri- 
cfo, alojamentos e corrediças dos frovo- 
dores. corrediças do rtf.irço do cylindro 
e do reselto do nó', cherneire e mon- 
(ontes do alça. pino do retém do ferro- 
lho. bem como o dente do gatilho e a 
rosco da vareio, devem ser convenienle- 
menle lubrificodas. Sobre os parafusos 
derramam-se olgumos golfes de óleo. 

Coronha e lelha — A eliminoção dos 
manchas de gordura ou de suor produ- 
zidos p>lo contado de mão. é vanlojoso- 
menle feile com uma solução de 2 a 
5 olo de •ftellislol- em egue. Agile-se 
o liquido efim de favorecer a mistura, 
opplicendo-o com estope de algodão. 
Em seguido, fricciono-se. energicamente, 
com um panno de lan ou (lanelle. bem 
secco e limpo, o que dará á madeira 
um bello potimenlo. 

Pandoleira. — Para a conservação de 
bandoleira, ler-se-á o cuidado de nfres- 
col-e. de tempos a tempos, com a solu- 
ção de • bellislol •. ocima descripla. 
Q lendo for necessário restaurar o ver- 
niz, applicar-se á o seguinte receite: — 
exlroclo de pau rompeche. 130 g"-: olu- 
men. 30 gr : sulfato de cobre. 130 gr.: 
tomem-se es Ires substancias num vaso 
contendo 200 gr. de água quente e ad- 

dicionnm-se pregos velhos ou pedaços 
de ferro oxidado. Deixa-se a mistura 
repousar cerca de Ires ou quatro dios. 
e enlãocõo-sr, tronsvosondo-n poro fros- 
cos fechados, em que é guardado. Ap- 
plicase com um pincel. 

Sabre - punhal. — Serã-i oqui obser- 
vadas os mesmas prescripções relativos 
ás portes metollices da ermo. Quento 
á parte de couro da boinhe, applice-se 
o que f )i dito poro conservação e en- 
vern zomenfo da bondclciro. Qjendo a 
bainha entrar noguo deve-se deixal-o de 
bocea poro baixo para escoar. Um cal- 
ço ou falsa lamina será meliido no b«i- 
nho. afim de evitar a sua deformação 
oo seccor. As guarnições omorellos po- 
dem ser limpas com pomade commum 
pare esse fim destinados. 

Remoção de ferrugem. — Um começo 
de ferrugem no interior do cono é des- 
truído por meio de repetidas limpezas e 
constante lubrificeção. A bucha neste 
coso será oindo móis grosso, poro en- 
Iror com bastante e.-furço. Um desen- 
volvi.-nenlo maior de ferrugem demanda 
a repreducção de foes proves durante 
dias consecutivos, até que no logor do 
efaque se apresente umo moncha escure 
e e  bucha seio completamente limpa, 

Refiras   geraea   para  a 
limpeza 

A limpeza da armo é obrigatória 
sempre que dello se fizer uso, pnncipol- 
mente depois de otirar. Se, aclo conti- 
nuo ao tiro. não for possível realisol-e, 
lubnfiro-se provisoriomenle o ceno. A 
lubrificeção provisório do cono preser- 
vo-o da ferrugem e do ataque dos ga- 
zes do pólvora e facilite e operação ul- 
terior da limpeza, que será executada tão 
breve quanto possível. 

A limpezo do erma exlende-íe á re- 
moção de sujdades, pó. humidade. fer- 
rugem nas sues diversas parles, bem co- 
mo o retirado de residuos de pólvora, 
fortemente odhr rentes ás poredes do er- 
mo. Eile será mais ou mero< completa 
segundo as circumstancies. Deve-se abo- 
lir para sempre o recurío da lixe. pó de 
tijolo ou esmeril. Ao regreísar uma tro- 
po do exercício, procede-se o umo visto- 
rio gerei dos ermos. O trobalho prelí- 
minar será e retirado do ró E«amme-se 
em seguido o cono. a coixo de culalra e 
o deposito e o ferrolh". Não se deve re- 
tirar o pó com o sopro, porque fivorece 
o oxidação. As armas que tenham ali- 
redo ou permonecido no sereno precisem 
srmpre de urgente e completa 1 mpeza e 
lubrífícação. Sempre que se desmontar 
a arme é preciso cuidodo em não mis- 
turer es peças com as de outras «rmes. 
Essa desmonlagem deve ser osííslído por 
um cff ciei ou sargento. Além da lim- 
peza obrigitoria e diora. hoverá outras 
pore mspecção do commandente. 

Em componha ou em manobras, em 
fod-s es circumsloncios em que não for 
possível lancer mão dos recursos usuoes 
(poslo« ovançados, patrulhas. biv»Ques, 
ele) for se-á uso do cordrl de I mpexm. 
Este cordel deverá ser de fibra de linho. 
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R Defesa nacional 
Secção redigida por um  dislincio  official  do   Exercito Brasileiro. 

DOUTRINA 

• Mostra-me tua armo, infante, e eu 
te direi quem és >. Este é o ensino de 
um velho e prestigiado armeiro hespa- 
nhoi. Homem encanecido no serviço do 
exercito, sabia perfeitamente a grande 
importância da conservação do material. 
E não ha maior responsabilidade que a 
de manter sempre em optímas condições 
todo o material que a nação confia ao 
soldado ou ás corporações. E' um cri- 
me, quer dos chefes, quer dos soldados, 
deixar que o material a seu cargo se 
estrague ou venha a se inutilisar. Entre 
nós, nem sempre é observada a licção 
que está do aphorismo do mestre hes- 
panhol. Na maioria das vezes, o arma- 
mento sabido da intendencia para as li- 
nhas e collegios, não são conveniente- 
mente alojados, ficam em compartimentos 
humidos e dá-se o encargo da sua lim- 
peza a pessoas que nunca viram um fu- 
zil c que são absolutamente ignorantes 
de tudo que lhe diz respeito. Não é raro 
apreciar-mos o espectaculo desolador de 
um ou mais homens, de fu^il e lixa na 
mão, corroendo os mais vitees interes- 
ses da arma. Já surprehendi um que 
lixava até a alma do fuzil, pois, só de- 
pois de conseguir as raias bem brilhan- 
tes, c que julgava um cano na altura de 
uma inspecção. 

O melhor meio de solucionar a ques- 
tão era distribuir numeradamente as ar- 
mas e obrigar, depois de um aprendiza- 
do prévio, a cada atirador limpar seu 
luiii \>\o tinha a von agem da pratica 
<K limpeza, sempre ue abâulutc utilida- 
de e, mais de, moralmente, fazer com- 
prehender a todo o soldado a certeza 
de que • fuzil é uma parte integrante 
delle próprio. E' por demais fácil con- 
seguir um brilhante êxito para essa ta- 
refa. Basta que se acabe a inslrucção 
vinte minutos mais cedo e se dedique 
esse tempo, diariamente, ao trato do fu- 
zil, Ter-se"ha sempre limpo o material, 
o que, pelo actual processo de um ou 
dois homens contractados, é uma verda- 
deira faxina, será. como o proponho, 
uma mera e suave conservação. 

Quanto aos atiradores ou estudan- 
tes militarisados que me leiam, deixo a 
feliz iniciativa de conseguirem a sua ar- 
ma para limpai a. Em pouco tempo ve- 
rão como o fuzil arrebata alguma coisa 
de si, como sentirão a verdadeira ami- 
zade pelo fuzil. Não o terão mais como 
um objecto incommodo que os outros 
esfregam de qualquer modo e que dia- 
riamente lhes pesa ao hombro e lhes ca- 
leja as mãos. Absolutamente. O que 
acontecerá é o zelo despertado, o ciúme 
do fuzil, isto é, uma das mais úteis qua- 
lidades do soldado. A posse do teu fu- 
zil fará com que te interesses tanto por 
elle como pela tua alimentação. Só as- 
sim comprehenderás amplamente tudo 
quanto te é ensinado   sobre elle.   Fica- 

rei convencido de que elle  é tua vida e 
tua  honra. 

No sentido de propagar as idéas 
desse capitulo, lanço mão das interes- 
santes instrucções do capitão de infan- 
taria, sr. Luiz Mariano. Depois dt as 
conher, é que se deve julgar o proble- 
ma em sua verdadeira importância. Nin- 
guém mais pensará que limpar um fuzil 
é coisa mõtenalissimo, como é commum 
se chamar a tudo que entendemos não 
merecer a nossa atlenção. 

LIMPE-ZA.    DO    FUZIL 

Uíensilios —Para as operações ha- 
bituaes de limpeza, rmpregnr-se-hão os 
seguintes utensílios : forno c/e limpeza, 
vfíreias. falso ferrolho. limpador da câ- 
mara, laias de madeira, pincéis, almo- 
lolia e   escovas. 

Torno de limpeza (fig 1) — O torno 
de limpeza consiste em um pequeno ap- 
parelho.  facilmente monfavel em uma me- 

to de espheras. A extremidade anterior 
da peça é de latSo e apresenta um cer- 
to numero de recortes ou entalhes, des- 
tinados a fixar a bucha de limpeza. Pró- 
ximo ao punho e com o fim de limitar- 
lhe o introducção, c ella provida de um 
resalto, ao qual ainda se vem apoiar 
uma  arruela de   borracha ou corfiça. 

Varc/a de lubriBcação. — Na lubri- 
ficação do cano será empregada »• va- 
reta própria, movei num punho de ma- 
deira, graças a um cussinete de esphe- 
ras, nas mesmas condições da vareta 
de limpeza. Ella é também de aço. com 
o resalto limitador e. em sua extremi- 
dade livre, afarracha-se uma escova de 
fios de cabello. 

Falso - ferrolho (fig. 3) — O falso 
ferrolho é um calço de madeira que su- 

(Fig- D 
sa. estrado ou banco, por  meio de pa- 
rafusos.    Destina-se   a fixar a arma na 
operação da limpeza   interna   do   cano. 
As   partes   que   a 
recebem,   sujeitan-      íJX±A* I 
do-a    solidamente. 
mas sem forçamen- 
to,   na    altura    do 
delgado, são de ma- 
deira,   com   uma cavidade ou alojamento 
apropriado, revestido de feltro.  A metade 
superior do apparelho é movei em torno de 
um eixo e pode ser detida ou desprendida 
com auxilio de uma alavanca que se ma- 
nobra de modo a apertar ou desaperter 
a  contraporca com que é solidaria,   se- 
gundo se queira firmar ou retirar a arma. 

l/are/a de limpeza   (fig. 2) — Para 
a limpeza  interna do cano. far-se-á uso 
da varela própria   para   esse   fim, com- 

bstilue o ferrolho da armo na operação 
da limpeza interna   do    cano.     Aooia d 
á  superfici posterior do  cano e   man-3 

(Fig   2) 

posta de uma haste de aço ligada a um 
punho do mesmo metal por urarolamen- 

(Fig- 3) 
lido fixo, por um entalhe, ao dente do 
retêm, dispõe de um fuso que o per- 
corre longitudinalmente, em correspon- 
dência com a abertura da culatra, de 
modo a guiar e limitar o movimento da 
vareta, evitando-lhe o atlrito sobre as 
paredes da alma. A' fenda lateral re- 
colhe-se o ejector. 

Limpador de cornara (fig-  4, na pa- 
gina seguinte) — E' um   pequeno bastão 

de madeira,   de fôrma 
1 "' conica,   apropriado  á 

sua   funeção,      Numa 
distancia    de   seis   a 
sete   c e n t i metros,   a 

partir   da   ponta, é recoberto  de   enta- 
lhes   que   facilitam   o   enrolamento   P0 
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em segurença. Toda o arfe. quan- 
do se esfnbelere um serviço, quer 
em marcha, estação ou combafe, 
consiste em escolher dMnncia e 
inlerv/illos para os escalões, qur 
dêem Irmpo e espaço á trppa 
protegida para tomar disposições 
de combate e ainda mais alcan- 
çar esse effeito com o menor ef- 
fectivo possivel. 

'   Dados numoricoa do 
tu.tl  •  .«. mo«íçâo 

(Dimensões em m'm. peso em gr.) 
Modelo  1908 R 

Comprimento sem o sabre-punha 
Idem, com o sobre-punhal 
Peso   sem o  sabre punhal 
Peso total 
Comprimento do cano 
Idem da parte raiada 
Idem da  câmara 
E^oaço não  forçado 
Calibre normal 
Idem minino (tolerância,) 
Idem máximo (tolerância' 
Numero de  raias 
Profundidade 
Passo em milimetros 
idem em cahbres 
Angulo de inclinação 
Sentido do raiomento 
Perfil 
Numero lolal de  peças 

Sabre - punhal 

Comprimento  total 
idem da  lamina 
Peso com bainha 
Numero de peças 

Munição 

Comprimento do cartucho 78 — 3 
Idem do estojo 57 — 03 
idem da  bala 29 8 + 03 
Peso lotei do cartucho 23 3 
idem d t estojo 1 I 4 
Mem da bala Q -01 
Peso da carga 3 12 
Idem do cancgador 10 

ORGANISA.ÇÂ.O   DO 
E.XE.RC1TO 

1250 
I 350 
4 100 
4 330 

740 
670 43 
69.53 
9x3 
700 
699 
7.06 

4 
0.13 
220 

31 43 
5040'19" 

á direita 
concentrico 

67 

432 7 
3000 

360 
22 

A    organisação 
prehende : 

O eommando. 
As forças. 

do   Exercito   com- 

PTlnciPc 

Ao Presidente 
da Republica 
campeie, priva- 
tivamente, exer- 
cer o Commnn- 
do Supremo do 
Exercito, ou de- 

■ signar quem de- 
va exercel-o em 
caso de guerra 
ou de lucta in- 

eSCTüa terna.    Cabe- 
_"" lhe adminislra- 

( Fig   B ) i-o e distribuir 
suas forças, de 
accordo com as 

leis e necessidades do Governo. O Pre- 
sidente dirige e administra as forças por 
meio do Commando. Este se estrnde 
pelas funcções e responsabilidades de to- 
da a escala hierarchica creadas para 
seus fins pelas disposições legaes. 

Alto Commando 
São seus órgãos: 
o Ministério da Guerra; 
o Estado Maior do Exercito : 
as Inspecções de Armas ou Serviços : 
os Grandes Commandos. 

Ministério da Guerra 
O Minitlerio da Guerra centraliza os 

negócios da Administração Federal rela- 
tivos ao Exercito. E' presidido pelo Mi- 
nistro de Estado da Guerra Este é um 
auxiliar immediafo e de confiança do 
Presidente da Republica e encarregado 
de lhe subscrever os actos. O Minis- 
tério da Guerra é o órgão que prove 
os recursos para sanar as necessidades 
das forças. Cabe-lhe exercer auctorida- 
de sobre o Estndo Maior, as inspecçõrs 
e os Grandes Commandos. 

O Mmistro da Guerra oge por de- 
legação do Presidente da Republica pe- 
rante quem é responsável por todos os 
seus actos militares e administrativos. 

O Ministro da Guerra exerce as fun- 
cções por intermédio dos diversos de- 
partamentos do Ministério da Guerra, 
encarregados de redigir e preparar todas 
as ordens de execução e de centralizar 
e verificar tudo quanto se rrfere aos 
Serviços que lhe dizem respeito. 

Estado Maior do Extrato 
C* o órgão «ssenciai   do  Alio Com- 

mando. Organiza-lhe suas 
creeções, auxilia-o na con- 
statação das suas neces- 
sidades, fixa os elementos 
precisos ó satisfação des- 
sas necessidades e deter- 
mina a opportunidade pa- 
ra o emprego desses ele- 
mentos. 

A' testa do Estado 
Maior do Exercito está o 
Chefe do Estado Maior 
do Exercito. 

O Chefe do Eslado 
Maior do Exercito não 
parlnha da autoridade do 
Alto Commando. mas par- 

ticipa do exercido da sua acção. Pre- 
vê, prescreve e promove as medidas ne- 
cessárias ã realisação dos seus proje- 
ctos. agindo independente de ordens ou 
instrucções. 

Ao Estado Maior do Exercito rom- 
pete. durante a paz. o preparo do Exer- 
cito para a Guerra, isto é, os elementos 
de defesa e os cuidados com a instru- 
cção. para o que o seu chefe tem acção 
sobre as Tronas e Serviços. 

As providencias decorrentes destas 
funcções serão apresentadas ao Ministro, 
que as submctleró á apreciação do Alto 
Commando. mandando executai as quan- 
do approvadas. 

Inspecções de Armas e Serviços 
As Inspecções são órgãos por mçio 

dos quoes n Alto Commando e seus ór- 
gãos essenciaes exercem sobre todos os 
commandos e forças, sua acção preven- 
tiva e fiscalisadora para certificarem se 
do gríu de efficencia da inMrucção, di- 
sciplina e administração do Exercito. 

A' frente das Inspecções estão os Ge- 
neraes Inspeclores de Armes e Serviços. 

Ao» Inspeclores compele venficor se 
as forças estão providas de tudo que lhes 
é dotado pelas leis e regulamentos. Ca- 
be-lhes fiscalisor a execução de todas as 
prescrinções regulamenfares e zelar pela 
capacidade moral e profissional do pes- 
soal. Os inspeclores, no exercido das 
suas funcções, lêem competência para 
tudo fiscalizar. O que lhes é vedado é 
intervir no que diz respeito á direcção 
e execução, salvo delegação especial 

Grandes Commandos 
Os Grandes Commandos são órgãos 

de que dispõe o Alto Commando para 
tornar effectiva a sua autoridade e trans- 
mittir a sua acção directora e adminis- 
trativa sobre os forças. Os Grandes 
Commandos são encnrregidos de tornar 
elfrctiva nos menores detalhes a execu- 
ção das ordens e dedí-ões do Alto Com- 
mando. de assegurar o desenvolvimento 
uniforme da inslrucção. a manutenção da 
disciplina e regular execução dos ser- 
viços. 

Os Grandes Commandos são exer- 
cidos pelos Generaes Commandaates de 
Regiões Militares e das Grandes Uni- 
dades. 

S. Paulo, Nov. dt 191 r.       TRABAL, 

(Continua o* proMlmo numero). 
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bastante resistente, para r.So st partir 
do cano. O seu comprimento será ap- 
pronimndimente de 1 ml.. 50. A bucha 
não deverá ser forte. Gerolmenle, são 
precisos dois homens para cada cano. 
Retirado o ferrolho. os dois homens com 
a mão esquerda fixam o fuzil, emquonio 
que com o direita inlroduzem o cordel 
no cano. cffectuando depois um movi- 
mento de vae-vem, usando ceda que! um 
pedaço de madeira atinvessado no cor- 
del, á guisa da alça. O movimento de 
vai-vem deve ser lento e cauteloso, afim 
de não machucar a bocen da arma a 
abertura da culatra, o ej^-ctor e e ponte. 

Ànnuolmenie. findo o período de ma- 
nobras, se realiserá em todo o arma- 
mento uma limpeza extraordinário. As 
armas que tenham avarias irão para os 
arsenaes ou ofticinas de reparação. 

SERVIÇO   KM    CAMPANHA. 

Segundo o methodo que tracei, con- 
tinuarei a dar noções geraes sobre esta 
importonte parte do preparo da tropo. 
Com o tempo e aos poucos, apreciare- 
mos os detalhes. 

Vimos que as tropas marcham, esta- 
cionam ou combatem. E' preciso agora 
tratarmos de mais um aspecto interes- 
sante — a segurança. Em qualquer dos 
três situações em q-ie o tropa pode se 
encontrar, pode tombem haver o serviço 
de segurança. 

Serviço de segurança são dispositi- 
vos tomados no sentido de evitar as sur- 
prezas do inimigo. A marcha, o esta- 
cionamento e o combate teem. cada um, 
um systemo  próprio de segurança. 

Segurança em marcha. — Só existe 
nos marchas de guerra, isto é, em zona 
inimiga. A tropa que marcho destaco 
de 1:3 a ]\ô do seu effcctivo poro fren- 
te, que tomorá disposições de modo a 
impedir que qualquer surpiesa alcance 
a tropa em segurança (o resto do elfe- 
ctivo que marcho) Essa tropa destaca- 
da chama-se — vanguarda. 

A vanguarda é. pois, o elemento de 
segurança das marchas em zona inimiga. 
Ella não marcha cm bloco. D.vide-se 
em escalões cada vez mais fortes do lodo 
do inimigo paro o interior do columno 
e separodos por distoncios regulodas pe- 
lo terreno e nela proximidode do inimi- 
go (1 000 a 500 mts.) Entre a vanguar- 
da e a tropa que marcha em segurança 
— que c o grosso — ho gerolmente a 
distancia de  um kilometro (fig. À). 

A vanguarda tem Ires escalões: cor- 
po, fesfa e ponta (de traz para deanfe). 
O corpo, que é mais forte, dã a testa : 
a testo dê a ponto j a ponto, composta 
de uma esquadra e um olficial, da os 
exploradores que marcham na estrada e 
os flanqueadores que exploram os flancos. 

A ponta é o centre nervoso da co- 
lumna de marcha. Todas as informa- 
ções e noticias lhe são trazidas pelas 
patrulhas (exploradores e flanqueadores) 
e a seguir levadas por ealafetas (trans- 
missores de ordens) aos commandantes 
a  quem  digam  respeito.    Os   estottta» 

(Fi2. A) 

podem ser infantes desequipados, cyclis- 
tas ou cavallcros. Nos espaços vasios, 
entre os escalo, s da vanguarda e o gros- 
so, marcham agen/es de ligação, que 
são encarregados principalmenie de man- 
ter exactos essas distancias, avisando as 
pausas e os rompimentos da mercha 
Em coso de necessidade, póde-se fazer 
circular ordens por elles. 

Observações. — O caso de que fra- 
lomos è o móis commum — a morcha de 
Irenle. A marcha retrograda terá tguol 
dispositivo, porém, ã rectoguarda. Na 
marcha de llanco, «"sse dispositivo mar- 
chará entre a columno e o flanco Al- 
guns auclores pensam em dar disposi- 
ções diversas oos escalões da segurança, 
em marche para cada caso, Acho me- 
lhor conservar para todos os casos — 
corpo, testa e p^nfa. Em situações crí- 
ticos, por exemplo, numa retirada desas- 
trada, em que ha inimigo em perseguição 
por todos os ledos, é preciso usar os 
três casos de segurança a um tempo. 

Sagmrança  ao  MtaelOBa» 
manto 

O dispositivo que no esfadonamenlo 
permitte a segurança, compõe-se de duas 
portes essenciaei — fixa e movei. 

A Bxa tem os seguintes escolões : pe- 
quenos postos, postos principaes e re- 
serva. 

A movei é consiiluido pelas sentinel' 
Ias que podem se deslocar alguns me- 
tros á direita e á esquerda, de onde es- 
tão localisedas, pelas rondos e patru- 
lhas (fig. B). 

As distancies e infervollos desses es- 
colões são absolutamente vorioveis. O 
sábio principio da economia de forças 
ensina que se deve obter o meximo de 
segurança com o minimo de homens. 
Sempre que for possível, inspirados pelo 
terreno, deve-se obedecer a esse grande 
principio. 

As sentinellas devem ver e não ser 
vistas e apoiadas nos pequenos postos 
que tem a única missão de núcleo para 
render as sentinellas, constituem a linha 
do vigilância. 

Os postos principaes são destidados 
o recolher e apoiar as sentinellas e pe- 
quenos postos que a elle refluirão por 
caminhos cobertos. Devem estar lorlifi- 
cados e dispor de bom campo de tiro. 
A linha determinada pelos postos prin- 
cipaes é chamada a linha de resistência. 

A reserva é uma tropa de manobro, 
prompto a reforçar os postos principaes 
ou a emprehender um movimento torneon- 
te ou flonqueante sobre o inimigo que 
ataca. A zona em que eila opera cha- 
ma-se zona de manobra. 

As patrulhas e rondas verificam o 
cumprimento das ordens, fazem a ligação 
dos escalões e cobrem inlervallos entre 
esses esco ões contra patrulhes inimigas 
que consigam passar a rede de segu- 
rança. 

Observações. — Segundo a natureza 
do terreno, esse dispositivo pode soffrer 
muitas modificações. A' noite, as sen- 
tinellas devem ser mudadas de logeres 
geralmente conhecidos de dia pelos re- 
conhecimentos inimigos. As distancias 
devem ser diminuídas. Na locação das 
sentinellas. á noite, é preciso não esque- 
cer que a missão é ouvir — os logeres 
mais baixos são os melhores. Sempre 
que o terreno o prririlla, pódem-se ins- 
teller postos de observação. 

Segurança em combate 

E' o mais simples ca.io de seguran- 
ça, E' leito por meio de patrulhes ou 
por linhas tênues de atiradores (linhas 
em que os~atiradores ficam a mais de 
dois passos de intervallo), 

Toda tropa em zona de combate de- 
ve prover a sua segurança e sempre o 
faz por um desses meios. Mesmo as 
tropas em reserva devem sempre e ex- 
pontaneamenfe organisar a sua cobertura. 

Nota. — O serviço de segurança, ao 
mesmo tempo que evita as surpresas 
por parte do inimigo, proporciona com 
a tua vigilância o  repouso   dos   tropas 
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B yxjHtyr 1 P)KA5IL recebeu umci no- 
m ral HH va r''r"n'<1 traiçoeira e 
fàfjHHp»| profundamente cruel co- 
IJyvN^po^OI mo Iodas as que a Al 

lemanha. no ullimo es- 
cabujar da sua agonia, nos tem 
atirado ã face. Foram torpedeados 
mais dois navios brasileiros : o 
"Acary.. e o "Guahyba.., nas 

luras de 5. Vicente. Na emboscada 
vil pereceram dois dos nossos marinhei- 
ros c quatro ficaram feridos. Foi o co- 

ração da Pátria que o inimigo procurou alvejar 
no seu golpe certeiro, aítingindo esses dois na- 
vios nos ^uaes fluetuava a nossa bandeira glo- 
riosa, cobrindo, na vastidão do oceano, um pe- 
daço do torrão natal. E, porisso, mais uma vez 
o nosso orgulho se revoltou e a alma brasileira, 
cumpungida de dor, mas forte, como sempre, na 
própria angustia, explodiu effervescente e incon- 
tida. numa vibração de protesto, num paroxismo 
de cólera leonina, indomável, devastadora e latal. 

As aüenções com que temos procedido 
nestes tres annos de guerra, ao respeito que ge- 
nerosamente temos concedido aos subditos alle- 
mães residentes em nosso solo, enriquecidos com 
as nossas riquezas e protegidos com as nossas 
leis, a todos os escrúpulos de honestidade que 
nos tém guiado nestas conjuneturas difficeis,— a 
tudo isso que traduz a pureza das nossas inten- 
ções e o nosso conlra-gosto por uma lueta san- 
guinolenta a nós que somos, por indole, pacífi- 
cos e bons - a Allemanha respondeu, mais uma 
vez, com o ataque, emergindo, do fundo dos 
mares ás escondidas, como os ladrões e os as- 
sassinos, do fundo das trevas, para nos provo- 
car,  para   nos offender,  para  nos  matar. 

Não fomos nós que desafiamos para a luta, 
não fomos nos que quizemos a guerra, nem fo- 
mos  nós  que  desembainhamos a espada. 

Não refugimos, porém, ao desafio. Todos os 
insultos só poderão fazer crescer em nossos co- 
rações as energias indomáveis e os brios histó- 
ricos da raça. Havemos de ir por deante, accei- 
tando o combate, altivamente, dignamente, em 
plena luz do sol, como gente de bem, sem em- 
boscadas  nem  ardis  manhosos,  frueto do despre- 

so és leis mais sagradas. Batalharemos ao lado 
dos nossos irmãos, dos nossos aluados, empu- 
nhando as armas invencíveis do Direito e da 
Justiça,   na   causa  da   Humanidade, 

E é preciso ir por deante, com toda a co- 
ragem,   com   toda  a  vontade. 

Prcparemo-nos Temos altos deveres a cum- 
prir — todos, desde os jovens militarisaveis que 
podem pegar em armas para a defesa da nação, 
até ás mulheres, aos velhos e ás creanças. Cada 
um tem o seu posto a defender : uns com o seu 
sangue, todos com a sua dedicação e com o seu 
patriotismo efliciente. Unamo-nos á volta da nossa 
Bandeira, Escutemos as palavras sinceras e cal- 
mas do sr presidente da Republica, que nos re- 
commenda a união sagrada, com o sacrifício de 
todas pequenas intrigas que dividem, de todas as 
opiniões que desafinam na harmonia collectiva, 
Deixemos de lado os interesses mesquinhos, for- 
memos um bloco todos os que somos brasileiros 
e juntemo-nos aos nossos alliados. Hoje no Bra- 
sil só temos um inimigo — é o inimigo commum 
do  gênero   humano — a   Allemanha. 

Depois sejamos vigilantes. A espionagem 
execrável extendeu até nós os seus tentáculos de 
polvo, Estamos rodeados de perigos. Se souber- 
mos ver e soubermos agir, fácil será triumphar. 
Não nos deixemos illaquear pelo polvo. Cada um 
esteja á escuta e, na plenu consciência das suas 
responsabilidades, dê cada um opportunamente o 
signal  de alarme 

O programma é tão simples e ao mesmo 
tempo tão vasto—façamos economias, poupemos 
nos gastos inúteis, evitemos o supérfluo, accumule- 
mos reservas de capitães, como devemos aceumu- 
lar reservas de energia, façamos produzir as ter- 
ras para nós e para os nossos alliados, numa 
palavra, sejamos previdentes para podermos fazer 
os  sacrifícios que  a   Pátria nos  exigir. 

Jovens, sede fortes, corajosos, viris, dignos 
dos vossos antepassados que dominaram o mun- 
do. Moços, offerecei o explendor das vossas for- 
ças ao serviço da nação, alistai-vos nas linhas de 
tiro, nas fileiras do exercito, como voluntários. 
Cumpri  o  vosso  dever. 

Moças, sede corajosas e firmes, amparae 
com o vosso carinho aquelles que se dedicam, 
habiliíae-vos na Cruz Vermelha, animae os vossos 
irmãos e os vossos noivos. Mães, dae o exem- 
plo das heroinas de outros tempos, dos bellos 
tempos da nossa bella historia e resuscitae as 
virtudes que fazem grandes os povos e tríum- 
phantes  as nações. 
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São os MelHores 

YORR MISTURA 

Pelos consumidores dos Ci" 
garros Veado no NATAL de 
1917 serão distribuídos 

m        de  Prêmios em •• 
DINHORO! 
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GUILHERME 

DE ALMEIDA 

Sociedade   de 
Culluia Arlislica. 

D 

CADA um dos sorous 
da Culluin Arlislica 
lem sempre qualquer 

cousa de inédito, de mle- 
ressanle, de sorle que os 
sócios que assislem a essas 
feslas, além do prazer espi- 
riluai que di-fruclam. apren- 
dem sempre qualquer cousa 
de novo. de ulil e ngrada- 
vtl. A sabia combinação 
que fem presidido ã escolha 
dos programmas. eviden- 
ciou-se. ainda uma vez. no 
festival realisado a ^ do 
corrente. A distincta escri- 
ptora sra. d. Julia Lopes 
de Almeida fez uma conle- 
rencia reolm<-nte magistral, 
lergcmenle esboçada, deli- 
cadamente burilada, sobre 
a personalidade artística do 
pidre Jo^é Maurício, o ce- 
lebre musicista e composi- 
tor da época de D. Jjão 
VI. Dir-se-ia que. de os- 
sumpto tão reslricto e tão 
especialisado. quasi nada 
seria possível extrahir. O 
talento, porém, da illustre 
conL-rencista conseguiu ti- 
rar maravilhas desse themo 
bastante ingrato. Com a 
sua ductilidade admirável 
de estylo. puro, mas forte, 
engalanodo, mas sóbrio, bi- 

&QQt*3Qúa 
<e SPtECM 99 Inédito para "A Ciifirrí, 
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a  vida  continua ...    E,  continua 

o  mesmo  tédio  e  o  mesmo  Outomno :  os  galhos 
vão  ficando  tão  nús,  a  alma  tão  núa 
e os meus cabellns pretos tão grisalhos ! 

Vem  ahi  Dom  Inverno,  vem  com  sua 
neurasthenia . . .   Uns últimos retalhos 
de  folhas  mortas  passam  pela  rua . . . 
E  passa  o  bando  dos  meus  sonhos  falhos . . . 

Triste  inutilidade  desta  Vida ! 
Uma  arvore  ainda  espera,  aborrecida. 
uma  impossível   Primavera   . .    E  ao  vêr 

sua  silhueta  rendilhando o  poente, 
penso  em  alguém  que  espero  inutilmente, 
numa  inútil   vontade  de  viver I 

A    IVIania   do   Kaisor 

— Magestade. que ordena a este seu fiel vassalo ? 
— Jã que não me é possivcl almoçar em Paris nem em Roma, 

O pode annunciar que jantarei amanhan em Pekim O 

zarramente colorido de ou- 
tras suas obras que lhe 
afestoaram já, ricamente, a 
coroa de louros conquista- 
da, a sra. d. Julia Lopes 
de Almeida não só delineou, 
em verdadeiro perfil, a per- 
sonalidade do velho artis- 
ta, que palpitou e reviveu 
numa exacto evocação, mas 
também transportou os 5eu5 
numerosos e escolhidos ou- 
vintes a essa época já dis- 
tante da vida nacional, por 
tantos motivos interessante 
esuggestiva. O vulto sur- 
giu esplendido na rico e 
opulenta  moldura. 

Para completar o en- 
carno dessa noite de pura 
arte. os sócios do Cuílurii 
Artístico tiverom ainda o 
prazer de ouvir os trais 
deliciosos versos do distin- 
cto poeta dr Àlfonso Lo- 
pes de Almeida, que her- 
dou, com o sangue, o pri- 
vilegiado talento da sua il- 
lustre e genlilissima pro- 
genitoro. 

A ambos, a ossiítencia, 
constituída pelo escol da 
sociedade paulista, tributou 
as mais significativos ho- 
menegens e o» mais calo- 
rosos e vehementes op- 
plousos. 

V 

— Que vem o ser a 

eternidade ? 
— A eternidade . ., é 

atravessar o mar na zona 
perigoso. 
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III 
Gorrespom/encia - Toda    d 

correspondência reliliva  á re- 
dacção ou administração d  "A 
Cigarra,,   deve ser dirigida ao 
seu   dircctor-propriclario   Ge 
lasio    Pimenla.   e   endereçada 
á   rua   de   S    Bento.  OVA   S 
Paulo. 

Assignaluras - As pessoas 
(jue tomarem uma assiçfnaiura 
annual d "A Cigarra... tles- 
penderão apenas 12.SOOO.com 

direito a receber a revista ale 
51 de Dezembro de 1918. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do    ou vale  postal 

Venda avulsa no interior - 
1 endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   1   de  cada  mez 

.4£Jen/e,s c/e assignaluras - 
A administração d "A Cigar 
ra. avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5 Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terâ a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collahoraçéo - I endo |á um 
grande numero de collabora- 
dores cftectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 
"A Cigarra,, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Campeanata de  üaujn-Tennis 

Grupo de jogaiiorcs que toniüram part^ no "'relourn.. tnalch do campeonato de lawn-fennís entre os clubs de 5. Paulo e 
Rio de Janeiro, ultimamente realisado no ground do 5. Paulo Athletic Club. nesta capital, e do qual sahiram ven- 
cedores  os  paulistas  pelo  score de   () a    3 

U.V\ cura de aldeia era tão cgarraJo 
ao jogo. que só o deixava para cum- 

prir as suas obrigações ecclesiasticas. 
Estando uma vez a pregar, cahiu lhe 

do puipilo abaixo um baralho de cartas, 
que se espalhou no chão. com grande 
escândalo dos seus   ouvintes. 

Mas o cura não se atarantou. Cha- 
mou um pequenilo dos seus oito annos. 
que tinha levantado uma corta, e per- 
guntou-lhe : 

— Que caria é essa que tens na 
mão ?... 

— E'  a dama de  copas. 

J&- 

— Eslá bem. t qjat é a primeira 
virtude  theologal ? 

— Não sei. 
— Ora. ahi tendes, meus irmãos — 

exclamou : os vossos filhos não sabem 
quaes são as virtudes lheologaes. e con- 
tudo,  sabem, qual é a   dama de copas I 
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'R Cigarra,, em Barra Bonita 

Pnolcüraphia lirado cm Borro Bonito, durante as festas ali realisados pelos olumnos das escolas publicas, para comrnemo- 
moroçõo da doto de Sete de Setembro. Vê-se o bitalhão escolar quando cumprimentava o prefeito daquella cidade, 
sr. Caio  Simões. 

"R Cigarro,, em mogy das Cruzes 

Aspecto lirado para  "A Cigarra-,  de  um pic-nic reolisado em  Mogy das Cruzes,  peios sócios do 

"Gr Literário e Recreativo 25 de Junho,, daquella cidade 
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FACULDADE DE DIREITO 

DE 

SAO PAULO 

José  Alves  Palma 

1;'   11'ii   mi iço  loiro,  activo.   intelligente 
.lá   tirou   11 íío   511   quan!es  distincçÕes 
hnlre  a  hamla  de  musica   na   frenle. 
Com  talento   resumo   as  prclecções 

Lm   São  Pcnilo,   no   Kio.   «   muita   ^entc 
Discursou.   Ama  o  hnllto dos salões 
fi    tenente,   mas   péssimo  tenente. 
Pois   tem   um   medo   incrível   dos   çunhov 

Faz política   e  phrases   seductoras 
Escrrve   Odeio   as  elegâncias  Iclsas 
Da rã.   formfldo.   um   Linche com   peru. 

Breve,   tendo  eleitores  v   leiloras, 
Nas  rodas  da   política   e   das   valsas, 
Vae  reinar  o   Pai min ha   em   Ce jurü  ' 

Manoel Fernandes do Carmo 

Descendente dos bravos   farroupilhas 
Dos   seus   estudos   em   chegando a   meta. 
\ ae seguir  a   carreiro   prtrdilectn 
No glonoso  scenano das  coxilhos. 

Ama   o  redeio,  as  Cavalhadas.    Poeta, 
Possur   bellas  cs ia n ei as e  sextilhos. 
Com   a   mesmo   habilidade  aperto   silhos 
I,  antinomicos  textos  interpreto. 

Ama o churrasco, o chimarrao. Goucho. 
Pea/d bois. varo sangas. corre o mato. 
Ao   lino trote  dos  corséis de luxo. 

Em   audiências   poemas,    meus    leitores. 
Vae. sendo  juiz e  sendo  lilteralo. 
Viver citando poetas e  credores . . . 

PERFIS DOS 

BACHARELANDOS 

DE mi. 
POR NARCISO. 

I uiz Augusto de Campos 

1.   professor.   Se   ha tempo que   lhe sobre. 
-   Alma   de   poeto  e  de   junsconsulto — 

Lis os d< uses oo quoes presta seu cullo 
Kibf-s,   Vitrui-io.   Palmo  e   Antônio Nobre. 

C om prciessoies. sem que o espinha dobre. 
Discute.   A ouviUo discutir,  exulto. 
\'.    rnvopc.   e   móis  que   myope  sendo   culto, 
l.m   presente   do   nuimio   se  descobre . . . 

Cior^alhondo  elle obolo   o   Academia. 
Se  o  ouvissem  recitar  uma  poesia. 
í uginanj  com  medo os  próprios duendes. 

logo   hno de  vcl-o.  nos  jornoes diorio*, 
Kcndilhondo  erudiclos  commentarios 
Sobre  a   fomosa   ohrmha  do   Zé   Mendes ' 

Alcino Sodré 

h   apreciador  de  esirellas  e  onedoc tos. 
Como  um   bohemio noctombuto  e  feliz 
Amando  os aufos (como os bons jonotos) 
Telvez   móis  tarde   sejo   um grande  juiz. 

Cultuo,  com o  fervor de  olmos devotos. 
Deusas  pagos de esplendidos   quodris 
Sempre  firo   no  em   Processo bellas nofíis. 
Só  com  as nofas do Polmo e do Diniz ! 

Sem  ver  no  lente  fúnebre  esoontalho. 
Vem o  seu curso  o  condido Sodré. 
Citando  Mendes,  discutindo  Fialho. 

Jovial, bondoso, intelligente, que é. 
Voe ter a suo banca de trabalho, 
Na   redondo   mezinha   de    um cofé ! 
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Vido Social. 

Grupo pholoqrnphado paro "A Cignrra. na residência do dr. Àlcanlara Mathedo. Icnle da Faculdade de Direito, depulado 

e vereador por occosião de uma reun'ão para festcjnr a primeira cornmunhão de sua Pilha Yolanda. Vê-se em 

medalhão o sr.   senador  Lacerda  Franco e a galante Yolcndo. 

Festa Beneficente. 

Grupo pholographado para   "A Cigarra,  por oceasião da grande -mafinée. dançante reaLsada no Theafro    Municipal,  j 
em beneficio das obras d«  Matriz de Santa Cecília jl 
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NAO ha, talvez, cm 
todo o Brasil, 
quem nunca te- 
nha estado, qua- 

si ou inteiramente, nns 
garros   da    neurosthenia. 

Já tive a desventura 
de ser seu prisioneiro 
durante alguns infindáveis 
mezes. 

Recorri a todas as 
drogas. Não houve re- 
médio, desses que irritam 
os leitores de jornoes. 
apparecendo em todas as 
paginas, que o meu or- 
ganismo não tivesse ex- 
perimentado. Cheguei, 
pelo acurado e constante 
estudo das bulas e dos 
reclames, a adquirir uma 
linguagem technico. que 
admirava a todos os meus 
parentes e amigos. 

Minado pela depres- 
são nervosa, não houve 
svmpfomos graves que 
me não visitassem. Fui 
card'aco. tuberculoso, sy- 
philitico ; tive íineuris- 
mas. cálculos nos np.s e 
no fígado : emfim. travei 
conhecimento    com    toda 

a fauna das terríveis fe- 
ras que destróem a vida. 
Por isso. ninguém me- 
lhor que eu. falava de 
moléstias e de remédios. 
Quem me ouvisse, por 
esse tempo, julgar-me-ia 
um medico, desses que 
sahem da Faculdade c 
só falam do que acaba- 
ram  de   estudar. 

Mudei de ares. Gas- 
tei muito dinheiro em via- 
gens e estações de água. 
mas sempre neurasthcni 
co. O pensamento que 
me dominava era o de 
espalhar, a quantos de 
mim se approximasscm, 
o estudo das minha scel- 
lulas nervosas. Os en- 
graxates e conduetores 
de bonde, os barbeiros 
c agentes de loteria, até 
os transeuntes que me 
pediam informações, todo 
o Brosil sabia que t-u 
era   um   neurasthemco 

O mais interessaríe é 
que me irritava horrivel- 
mente sempre que alguém 
procurava convencer-me 
do contrario. Com o 
meu   medico    briguei  va- 

A   Guerra. 

UlUmatum  ao» olhares indiscretos 

- Alguns subditos do  Kaiser  em  plena  actividade 

nas vezes e cheguei a 
descompol-o algumas, por- 
que elle não queria con- 
cordar que eu tivesse um 
aneurisma  na  aorta. 

Um bcllo dia encontro 
um velho amigo, desses 
cuja presença basta, aos 
mais exígen^s possuidores 
de uma authenlica neuras- 
thrnia, para dar grande 
allivio. 

Contei-lhe. como fa- 
zia a todo o resto do 
mundo, os meus crucian- 
fes padecimenlos. Deta- 
lhei os cuidados da mi- 
nha d éto. as esquisitas 
sensações que me assal- 
tavam e. por fim, dissc- 
Ihc tanto dos remédios 
que costumava ingerir, que 
o amigo já pensava que 
me tivesse alugado para 
fazer reclame de medica- 
mentos. Duronte a minha 
expansão, fiz-lhe notar que 
o pcor mal para a minha 
moléstia era que os mé- 
dicos não a queriam ol- 
testor. 

Passados os primeiros 
momentos, o amigo ôffir- 
mou cefegoricamente que 
havia de curar me. Con- 
vidou-me a morar com el- 

le e. dias depois, estava 
eu em sua elegante pen- 
são, quebrando-lhe a paz 
com dissertações médicos 
sobre a marcha das mi- 
nhas    múltiplas   moléstias 

Passados alguns me- 
zes. com grande espanto, 
notei que estava comple- 
tarrenfe   bom. 

Ignorando como se eí- 
fectuara o milagre, inter- 
pellci o bondoso e intel- 
ligenfe camorodo. Pedi- 
lhe que me ensinasse o 
seu methodo. Era preciso 
que não morresse entre 
esse remédio, cujo nome 
a   reclame  não  gritava. 

Elle mo disse e eu 
ogoro o propago a todos 
quantos lidam com neu- 
rastheniros. 

O meu amigo jamais 
discordou de mim. Nun- 
ca me contrariou. A todos 
os meus extravagantes oc- 
tos c incoherenles pensa- 
mentos.elle respondia sem- 
pre, invoriovelmcníe : — 
" Esfou  com figo*. 

Eis a  formulo. 

E5CULAPINHO 

5.   Paulo, Novembro,   1017. 
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OMOMFNTO histórico cm que a 

Polrio P^r^siíeirn ?e enconíro é dos 
moi> d ífií eis e delicedos e ' x çe 

dn Dflr'e de todos os mnis ncendr^dos 
,sffrr'ficios 1 remcndns são os respon- 
sab hdades 0"e im 
pendam scbrp os 
que. não romprc- 
ht ndendo c s tím- 
íicado do ficluftl 
copf ic Io. «f e"1, m- 
cheir^m num occo- 
modi-mo (rimmoso. 
p^rnvlhndo que •■ e 
lrepud'e de um mo- 
do IflOmiflv i !. por 
sobre todos os pi m- 
t i.nos que ut ^» iii 
con.st luir n b^se. 
Sí íjurn ^obre que 
v, n'/-ni PS n.-.^òfs 
modernas. 

O hrn^il. que 
trm tomo lema a 
LibnJ* de. n O - 
dem e o Justiça 
srmpí e po-»- uuio. 
com um cnlnii^i/is 
mo moço e arden- 
te dos nois eleva- 
dos 'dcoes. ha de. 
mais uma vez hon- 
rar ns sufis tr nd'- 
ç ^es : elle íobtrá 
caminhar para o 
íutuio tom a sere- 
nidade dos i. rtes, 
na íonstipprip ab- 
soluta de ir desem- 
penhar un a ti'í-ndc 
e nobre nus.'ao. 
Kigiieta o loboto 
á nl ura dos seus 
destinos ca!n>a e 
eneryicam ente. e. 
com n ã > ."-t yurn. 
abrirá no terrt no 
d > cvih-ai áo uni- 
versal um pre fundo 
sulco, que con^Ii- 
luira uma novo con- 
qui^la na oi b ta im- 
n-rn^a das r^ivin- 
dicotjÕes   humanas. 

A mocicade aca- 
dêmica, qie repre- 
senta o futuro com 
todas os suas as- 
pnatõ s vtns. des- 
prrla. ti a forma- 
rá, em torno do 
causo sagrada do 
Potrio. uma muro- 
lha inexpugnável de 
corf-^ões vibronte*. 
numo pleihora de 
seiva feito de omor 
e   de  dedicoção. 

A noticio do 
Congresso Acadê- 
mico soou-nos den- 

tro dn alma. não como um toque cian- 
goroso de guerra ou de extermínio cruen- 
to, que nos trouxesse a mold ção dos 
vindouros, mas como um hvmno de g'oria, 
que  nos   realento   e    reconforta.   bfervo- 

rondo-nos o animo para a defesa do 
no  nosso  amado  Drazil. 

O sentimento de nacionnlidode vibra 
pujanfemenfe em toda a suo magestode 
empolgante  e   ímocionadora. 

A mocidade. o brasil de amanhan. 
voe es* rever a suo p' g no no livro do His- 
torio. A pholonge acadêmica, como os pho- 
langes gregas, avanço-á. imperterrita. oo 

encontro dos ocon- 

Rs manobras em 5. Bernardo 

hm  cima:  disInbmçSo da boia MS soldados,  nof acampomenlu i  no tentro.  unia eníernieif* d* Cí w 
Vermelha troando de um ferido : em baixo,  reservistas du «o deMctnçaado em frerte ás barroca. 

tecimentes. táo uni- 
do e tõo compecto. 
que nõo é licito a 
q-ifm quer que seja 
duvidor do t xito fi- 
nol da immenso 
cruznda. que terá 
a si bredoirol a um 
alto espirito dt sa- 
crifu-io. 

Portugal, numa 
ép o c a n» bulo«a 
de fua (xi^tencia. 
em que se respira- 
va uma crasía alh- 
mosphera de incer- 
teza oreiba. loi 'e- 
vantodo nos escu- 
dos épicos Jo mo- 
ciJode t scudos fei- 
tos de peitos n gor- 
gitondo de (dedica- 
ção e de arror. A 
à/a dos nanioradop, 
em cujos corações 
havia o rutili cla- 
rã'"» de modmgpdqs 
f^rstivís e diapha- 
nos. ouxiliou. com 
uma tlfitncia des- 
lumbrante e enter- 
necedora. a abrir 
laig s horizontes á 
sua  Pnlrifl, 

O Brasil terá 
tombem a sua ala. 
sempre alerta, que 
aquecerá com o co- 
lor intenso de ?eus 
peitos o grordt CQ- 
raçno da Nação. 

Tomnram a ini- 
ciativa eltamenle 
sympolhica de reu- 
nir essa brllo pha- 
lorgí. três ropozes 
de dtstinc(,ão c no- 
bre caracter : dr. 
CyrodeFieitasVí-l- 
le. official de gabi- 
nete da pre.M jencia 
do Kstfd»» e os ba- 
char. lando* Perei- 
ro Lima e Abeloido 
Ce.^ar Vtigneiro. 
A idéa patriótico 
desses moços en- 
controu éco retum- 
bante em todos cs 
recantos do Brasil. 
O progromma do 
Ccngre.-so do Mo- 
cidade é tão bt Ho. 
tõo grand OSQ ! 

Bravos, rapa- 
zes I    Muito bem ! 
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•A   C íR» rra' Sí=* r-»t:os 

THEATRO 

MUNICIPAL 

V 

r\ Companhia 
Dramoli- n I ronce- 
7fí, Hi- iüiHfl pelo 
notável íd lor. ?r. 
^ndre Brulr, vol- 
IOJ, este enno. «r- 
gunda vez. o 5 
Poulo para dor 
um Iniiilailissimo 
numero   de iccitos. 

N?o estavemos 
aco-^tum^cios a es- 
se oditnruento de 
oile e .'■egundo nos 
poret eu i ão foi o 
inu i^liva coi oada 
do exilo que s* no 
de rspear t* m tàt» 
dislini tos hiti>fps. 

Tuti bem it no 
s«do pi s ivi 1 m s- 
s^-s tres recila?, elo- 
boror-se um pro- 
íír^mmn a^rm !<■ n- 
to mnis eu dodoso 
com   mais   ongno- A specln^dc  'um   hailr^rrau do Grêmio   Rrcrtaln em   Sanlo* 

jidode na escrlo 
Asiim tivemoi ape- 
nis. OJ qudsi ope- 
na-s. uma pcçti nova 
em um act>> o "Au 
declin du j ur„ do 
Ia'ento3o c-irip!» r 
Koberio Gomes. 
Achiram os enti- 
cos nessa peq it no 
peço,— quadio em 
min otura. no qual 
se movem duns R- 
giirns — q lalqurr 
cousa de lolh.», na 
morol. no ih ma, 
no desenlace. no 
principio e no fim, 
E pc 5sj\el mas 
não sejiinos lõo 
severos, e demos 
ao irobatho do nos- 
so iMuftire not. i- 10 
o merecimento de 
uma não pequena 
ouMidia em b rddr 
sobre um lhemo 
esabroso, o leia 
foi^C de um b">m 
e-f-ido dí p5>cho- 
logia senlimentci 

Cirupo photogrrphedo na residência do nosso disfineto colleffa de imprensa, sr. Mario Guasfini. vendo-se. sentidas, 
da e*qiieidn para o direila : Mllrs. 5'nhó e Sylvio S-lva Telles. AnniU duost ni. M.ue. Mono Guoitini, Ml!c. 
Didi Silvo Telles. e os rmmnos Fernando. O.mtho e  Mono, filhos do sr.  Guastmi. 

Sabonete **Su2ette„ 
Constiluido por produttos superiores e agradovel- 

mente perfumado é o sabonete  preferido    poro 
teiicttc.    Dá   ó   pclle    macicio   e    frescura. 

Pó de Arroz ^Suzette,, 
Finíssimo adherenle e delicodemente perfumado, c 
o melhor para os cuidados de foilelle. Àmacia c 
embeleza a prllr.  BRANCO   E    ROSEO. 
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A   Defesa    ISJ sciooal 

As    IV1 aoobras    do    A3 Qrri   S.   Bernardo 

' 

'• 

Piioto^raphias tiradas para " \ Cigorra„, em 5. Bernardo, por occasião das manobras do 4"") o de caçadores, vendo-se: 
! — O general Luiz harbedo. commmidante da ^ a região mililar. ao lado do dr. Eloy Chaves, secreíano da Justiço 
e Segurança Publica, á entrada do acampamento. '2 — O fcnen*e Mario Travassos, nosso brilhante collaborador, 
junto de sua barraca, em companhia de outro ofluial do exercito. 3 - Grupo rm que se demonstra o enthusiosmo da 
mulher brasileira pela Odesn Nacional vendo-se duas distinctas moças Tardadas e armadas, ao lado dos ofnciaes. 
4 A narraca de outro distmclo collaborodor d' "A Cigarra», o tenente Antônio Sampaio. 5—O tenente Pedra e 
seu cachorrinho. O — A  caça  ás cobras, que eram pegadas vivo», ás centenas,  nos campos de  S.  Bernardo. 



■<&Q&**ga^ 
A   De-fesa    ÍSIaciomal 

As     rs/lsoobrss    cio    A3o    e» nn    S     Borosrdf 

Photoyrapfiias   tirados   poro   "À   Cigorro„.   no   ocompomento  do   45.°  de   cogodorcs   em    S    bcrnordo,      1 ^')    Icnente     Mono 
Trovossos.   sua  excmo.  esposo   e   um   lilhinho       '2   —O   vigário    de    S.    Bernardo    íozendo    um   sermõo   por   oceosiõo   do 
missa  campal,  á  qual  assistiram  os  tropas  do  4""» o  e  grande  numero  de  lomilios  de    5.   fóernordo  c  de S   Paulo.    "^ 
Guarda   á   bandeira   no ocompcmenlo       4        As  enfci meiros  da   Linha   de   1 iro   n.    '>"),    de    5.   bernardo.       ^ hxemos 
lamilios  em   visífo   ao  acompomenfo       ri        I'ma   enfermeiro   ila   Linha   de   I iro   M     S^    dislnbuindo   honboi^    t-   vliocololr^ 
aos   soldados. 
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3A  MAOIOÍNJAL 
RAS dn 4V0 He CAÇADORPS  nos CAMPOS de S. BERNARDO 

&Q&**$fo 

•ô e )i "ia <: ,„a5 J0 ~f-$o Je LâÇáÇâdores, nus compus de S. Bernurdu. visinhos a esla cõpilal. vendo-se I — A 
as di 'urdrtí-n: a Bundeira: 2 — O capilão Guimarães, commandanle do 43.0 c/e Caçadores. Iransmitlindo ordens 
abmc ■ do Ur , ,'0y Chaves -f Um aspecto das tropas, após n Juramento . 5 — O general Luiz Barbedu. commandanle 
j lado de Çtir.    senhoritas      7.  Me <>     Outros  aspectos tirados para   "A Cigarra,  no acampamento,   em 5.  Bernardo. 



(&Q6í**&=>   A DEIFEISA 
O JURAMENTO « BANDEIRA e «s MANOBRAS do <n 

Pholographias  tiradas  especialmente para   'ACigarro. por OCCOSIüO  do /uramenlo  a  Bandeira  e 
companhia   dos novos soldados pronunciando,   com   braços estendidos,   as palavras  sagradas  Oi     ure   t 
as   tropas.    3      Grupo  de  oliiciaes.   tendo ao centro o capitão Dantas Cortez.  ollicml de gabinete do 
da 6.a região militar, na barraca da Cruz  Vermelha .    6—Grupo de reservistas  do 45.o, ao ladu de $*" 



^(56***^^ 
'R Cigarra,, em Bolucalú 

Ljrjpo  tle   genhs   se-nhorila--   élile   bolucflUif n=r,   pliolo<jrnphíi(ifls   \<-rf\    • \   L liíarrf,   .   por  ocv esião  do 
•convescolc*   uiiimnmente realisajo  na  Chacoríi  dos   In^V/fs.  em   Ri h-cfiín 

'H Cigarra,, em CTlagy das Cruzes 

Grupo  pfioUiyro|)litnJo  pelo  sr.   José  Teixeira,  em    Mogy   Jas    Cruzes,    vendo-sc   em   alegre  reunião,   em  um  arrabalde 
dali.  as  famílias Teixeira.  Alves.  Silva.  Plácido  e  oulras  pessoas. 



^Qjfytx^pcx 
G patriülisma da mulher brosílelra. 

1 W  lodn   fl   porte 
1     vel    de    sncn 

ncslfl   tuiríi    h 
icios    c    iiucr i >■ Km nnhf 

bastos. 
itn   Olun 

neste   l «tnílo, 
lnmp^mn=- 

(is mulheres .honra iht' .seio (eüfi 
tüm sabiüo i umpi ir o seu 

ilever. generosamente, ni1 icso^fl 
mm te. com o esteie ism o do-- 
veítias matronas romanas e o en- 
thusiasmo nas heroinas dos tem- 
pos valorosos do cavtillario me- 
dievo. Sacr ticaram cs mandos. 
os filhes e os noivos, o soceiío 
do lar e as \ enluras da paz e. 
sem desamparar os nerçcs. que 
sao agora a esperança do mun- 
do, nem a i obeceira dos iendes 
e dos inválidos, que SãO PS vicli- 
mas do holocausto. íoram p^ra 
os campo* paro arrancar tia ter- 
ra o montimento. torom p^ra as 
usmas para armar a Palna e fo- 
rem pira os hospilaes o envol- 
ver num deTadeTO oi: ar de ca- 
rinho, aquelles que morrem no 
cumprimento do sagrado de^er. 

No í^ra^il. que entrou imal- 
mrnle na liça em (fue se debaltm 
os destinos do mundo, com a de- 
cisão dos K rU-s a mulher saberá 
desrmpetitiar o seu liello e pa- 
triótico pipel À suo con^c en- 
Cia comprehendeu innufdiatamente 
o immen^ia do pcriyo e o sru 
corot,ão estremeceu ã voz da Pá- 
tria, que t Mama por Iodos cs 
seus filhos A ppfirecernm |ó as 
primeiros dedicações. Ha. pelo 
mt-nos. duas com patrícios nossas 
que, expontaneanunlc. se ofíere 
ceram ao sr \\inis'ro da GUí rra, 
promplis  para  todos    os    socnfi- 

me níle 
[ i ISA 

■Cl f  ■   O' 

-    A 

RAVAUÜ 

-m- 

Sarau literário-musical 
a a 

í V"^ srs. professores I.uiz ^ hio- 
^— forelli, Agostinho Contú e dr. 
Guilherme de Almeuia organiserom, 
em beneiicio dos obras da metnz de 
Generosa, um sarau literario-mus'cal 
que. pela excellencia do prcgramma 
e pelo fim a que se destina o seu 
produeto - - auxiliar o conslruci,ão de 
um templo que serve dois dos mais 
populosos e Pinos bairros do copilol 
paulistana — vem despertando nos 
nossas rodas mundanas e orüslicos 
o   moximo   interesse, 

A testo tero logor nos ricos sa- 
lões do Conservatório, no próxima 
ferça-teiro. J'' do corrente, ts '20 
horas   e    meia, 

O program ni caprichosamcnli- 
orgonisodo e conliado á  execução de 

O M VWNOK! rr^RFJRA prc--denlc da Socicda 
iln- F rtipreQrt^os no C'i>mmcrt.io df Si"io Paulo, 
.(iif  !!  tem  dirigido hnllianlfmrnlr 

nnlural    de    Piraiicoba. 
i Ií|O     11 Irntn     nqm    t--^ 

L onvpm Ouol tlcllos loi  a  pnmeMn 
nvenguar este ponto para que o 
quadro iie Honra em que. mais 
tarde, serão inscriptos. em letras 
relulgcnles, os nomes (ins que 
mais se distinguirem, se abr.i 
com a fdelidodf rigorosa da 
.)uslisa. 

Pcs bem nonra seio leita a 
^ Paulo n aqui sahiu a primeira 
respoMa tlc abnegação feminma 
aqui I -dlou, pela primeira ve/ 
a mulher brasileiro, com todo n 
seu pMriolismo quente. Está ave- 
riguado que foi a sra. Olgn 
Knvoche. L]ue precedeu a todas 
e a todos deu o mais bello e 
nobre exemplo, requerendo licen- 
ça ao sr. ministro di üü^rrn' 
eni 27 de Abni cieste anno 
para se alistar no ex-rcito na- 
cional afim de sen'ir no hospital 
de sangue, incorporada ã L ruz 
\ ermelho 

Sentimos sincero orgulho ern 
registar este facto pois compar- 
tilhamos da honra que delie 
odvem   para   o Est.   de   S.   Paulo, 

Aintla uma vez um grande 
e rragnirico exemplo partiu deste 
recanto do terra brasilcra. onde 
soou. primeiro, o grito da inde- 
pendência e onde. hoje como 
outr ora. tudo se ergue, com 
altivez e nobreza, para defender 
c^sa gloriosa causa da Ijbe'da- 
do, ameaçada no mundo p^la bar- 
bárie    tio    militarismo    prussiano. 

 M  
a./!] 

mustcislos. senhorilas e homens de 
letras ossoz conhe-ciilos e opplaudi- 
dos pelo nosso publico, constará de 
três partes a primeira e a ulWna 
musicaes, interpretadas pela exema, 
s-a, d L'na de Rios, exemas senho- 
ntas Clohlde Azevedo e Alnbyde 
Peixoto e srs, maestro Agostinho 
C antú e João de Souza Lima : a 
segundo, literário, constará de reci- 
tolivos pela senhorita Maria Guedes 
Penteado e pelos srs. drs. Martins 
Pontes. Paulo Setúbal e Guilherme 
de   Almeida. 

Inulil ocerescentar mnis paro se 
garantir o êxito compli to do próxi- 
mo festival : o prestigio social e ar- 
tístico desses nomes assegurom-n o 
de   sobra. 

Os ingressos poderão ser pro- 
curados em todos os cosas de mu- 
sica do  capifol. 

TOLUOL Cura tosses, bronchiles, intluenza e 
■&     moléstias   do   peito em   4rt   horas. 
—   A' venda em todas as boas PhariMias e Drogarias 

^:= 
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■^Qõ***^ 
A   Defesa   ISIacional 

r\/l sootDrss   om    S     Be>rr-iercl< 

& V 

«^^ 
-<- V 

Outras  pliolojiraphios  lirodns  porá   -A  Cigarra-   cm  5   bernardo.   por  occasiõo das  manobras  do    +'■> 0 

dtr  caçadores  de   2ô  de Oulubro  a   10 de   Novembro  ullimo. 

IKOLA SOEL Oeve m usada pelos fracos, anêmicos, neurasthenicos 
que soíírem de estômago e as sentioiís oue amamentam 

-A' mu m IODAS AS BOAS mmim i DROGARIAS 

.os 
tair. 
m — 



No    IfíDAIA' 

'Ouvindo a  eiímía violinista Cslina Bnnroí 

De^nte do mi que expknJe a mssa ínti 
h som da; vagas, o líalíDa ctiira 
Junto ao teu meigo coíatão de artista. 

E eu sonho ouvindo a musica somra, 
Cujoi i::r: -. simples e fagueiros 
Vagam perdidos pelo oceano em lóra. 

Brilham á luz o; montes allaneiros. 
Em cups verdes alcantls se inovem. 
Applaudmdo te. as palmas dos coqueiros 

Vibra desfeita em sons tu'alma joven. 
Dando vida a esta; fulgidas paragens. 
Onde alvas conchas sobre a areia chovem. 

Em seo: ninho; de musgos e folhagens. 
Dos bosques entre a mystica penumbra. 
ÜGompanham te os pássaros selvagens. 

Nada do espaço a limpidez obumbra. 
Oo CéU azul cae uma chuva de ouro 
Sobre o glauco painel que nos deslumbra. 

Súbita cesia o crystalino choro . . . 
A saudar-te m rústico proscênio 
Ergue se a voz da natureza, em cdro ! 

0 arco. a sarrir, de navo empunhas. Eneo 
Perfil de nau assoma no horlionte 
Qual se te ouvisse, o peregrino gênio i 

Scisma, estutanlo te em surdina, um monte 
fjue á flor do pega undisana se apruna. 
0 euro marinho vem beijar-te a fronte. 

Como aza branca sobre as ondas, uma 
Vela veloz, vencend] a vaga. ao vento. 
Panda percorre o pelago que espuma. 

Aos acnrie; da magin Instrumento, 
A' cada nnlodia. á cada nota, 
Jarram b?ncans de luz do firmamenlo. 

Sabre tua cabca uma gaivota 
Paira, ouvindj te, m alio se equilibra 
E após demanda a solidão remota. 

Tu'alma orpheica em cada corda vibra 
E vibra a selva au seus barpejos, tronco 
A tronca, galho a galho, fibra a fibra. 

0 oceano immenso, num bravio ronco. 
Turbido arqiüanJo o darso de esmeralda. 
Beija te os pás sobre o penhasco bronco. 

Praias recurvas. sob o sol que escalda, 
Se alongam, comi extranhas maravilhas 
Que a fiara enU.a e o Atlântico engrinaida. 

Emquanto as aves. vlolínando. humilhas. 
Com o pensamento, sobre as águas, sondas 
Angras florenles e encantadas ilhas. 

Buscas talvez um ninho onde te escondas, 
Onde durmas á sombra dos palmares. 
Aos murmúrios dos ventos e das ondas. 

E alem pousando os olho; estellares. 
Vejo te em frente ao pelago infinito, 
Como uma deusa dominando os mares. 
No pedestal da rocha de granilo ' 

S. PHULO. 1917. JOINVILLE BA3CELL0S. 

1- 
fo 

Ouve.    Carlinhos      eu.    no   tua 
ednde. ero esludioso. dócil e obe lienle— 
J'zia um pne senlcncioso. querendo con- 
vencer o Piiho nequeno o ter 05 mesmas 
qualidades,   fanibem. 

— Flniãn,   paoae.  troque    commigo. 
e sp|fl lon^bcm  doei  e obediente agora .. 

— Oje   estás   tu  dizendo ? 
Mas  o  pequeno,   imperturbável,   condiu 

-   fc  como é estudioso, vá o pnnae 
para o coilegio e deixe-me ficar em casa I 

N'um  exame de  lingua  portu^'ieza : 
— Diga-me :  O que é uma caução ? 
— E'   tudo  aqutllo   que    serve   para 

garantir   alguma   cousa. 

— Então, quando eu pefio n um 
chapéo de chuva para me girantir desta. 
o  chapéo de  chuva  é   uma caução ? 

— Não.   senhor,   é  uma   precaução. 

O ciúme nasce sempre com o amor. 
mas   não  morre   sempre  com   elle. 

A   expansão do destemido gaúcho deanle da   Guerra  com a Allemanba. 



i^Oe^^L 
Vendo navios.    . . 

oro 
Amamo-nos.  ouvindo  o  mar violento 

Nas  penedias a  espumar de rastros, 
Sob  o  curvo  docél   do íirmameilo. 
Sob a apolhcose olympica dos astres. 

Vivemos,  nesse  augusto isolamento. 
Num "villino, entre flores e al^b^tros. 
Mirando ao longe  pavilhões  ao vtnto 
Tremulando no pinc^ro dos mastios 

Ura dia.  R(sa.  a loira irmã úLS io5as. 
Transpoz sorrindo o pel^-go  profundo. 
Deixou me  nestas praias magestosas. 

Emqu^nto  hoie,   a  sulcar  mares e rios. 
Em  navios  percorre o   Velho Mundo, 
No Novo Mundo fico a ver  navios . . . 

DUM   DUM 

CENTRO   ARTÍSTICO   DF.   MOVFIS 

A  Defesa  Nacional 

"A f IG^RRA.. thíiirn nindo uma 
'~ ^-~' \ez a eUfnt;ão de seus innu- 

meros leitores, e muito especi&lmt nle 
do mocidode brasileiro, para o sua novo 
SCíçõO, iniciado no ptssado numero e 
que sai pub icoda ontes do Chronico 
intitulado " À Dtfeso NocionoL. que 
esto o corgo de um dislincio cíficial do 
nosso Exercito, e cujos ensinamentos 
minuciosos e práticos, sõo de grande 
alcance e oppoi tunidode nesle momento, 
em que o Brasil acaba de desfraldar a 
suo gloriosa bandeira ao lodo dos ou- 
tros naçõ-s que se bolem pelo Inumpho 
do   civilisação    humana 

Como se sè. começamos desde ho|e 
o illuslror esso nava e importante secção 
com pequenos dcseni.os fígurolivos, os 
qunes vêm dor um cunho oinde móis 
prolico. de fácil comprehensão a todos 
oquílles que nos quartéis e foro delles 
formom o sua preparação militar para 
mais torde, poderem responder oo 
chomoío do nosso grande Pátrio, e 
defendel-o com valor technic^. conVo 
os   possíveis   omeoços de seus  inimigos. 

Fachodn da prédio onde esto inslollodo o Centro Artístico de Moveis, impor- 
tante eM belecimenfo de proprifdode do sr. M. Nardello. inaugurado no 
mez passado, com a presença de diversos fomilios e represtnfonles da 
Imprensa,   o ruo  5'o.  E.ohig*n:ot   19, esquino  do  rua  Ypirongo. 

"À Ogarra,. dando fiel desempenho 
oo progrnmmo traçado de^de o inicio 
do suo pubücocõo — ha qnalro onnos 
— procurará desenvolver ainda mais 
essa utíl secção. íl!usfrando-a oínda mais 
lorg^menlr, pois. para isso. conto e 
confia nn no,oria e seguro comiefencio 
techníco do distincfo ofriciol que o redige. 

PROCF.SSO   DE   UM   AVARO- 
O O o 

O  doutor  Antônio  é d*  uma    ovorc 
zo, que  transcende  todos  os   limiies. 

Quando receita para si me^mo al- 
gum reme^in sín-plrs repugna-lhe tanto 
a ídén de fazer isso grafirlomen^. que 
t ra do cofre cinco mil réis e mefte os 
logo no algibeiro. 



^(^fraa^x 
Oartas   de    INJhá    F^urcheria 

Resposta  do   compadre Trancoso 

Minho  comove   Purcheria, 
fíu   ando  mui Io   molndo 
L õ   es   prajjn   de   ^afonhofo 
Qui   té   qui   nn   meu    ro^fleio. 
i nmem  Ufnn   peste  braba 
I a   cemieno   todo   sjedo, 
h.   pramode  dessas   coisa, 
1 ô  triste,  descore coado, 

5i   vancê   não   si   c]ueixosse. 
[ )i   nois   não   lê   lhe   estrivido. 
Nenluíma   carta,  coninde. 
Ninguém  linha  ar reme ti ido, 
i. )uano   eu   Pico   jurur n. 
Cum   geito  de    entristecido, 
tu   nem   sei   iíarrá   no   laspi 
Pra   conlá   o  assucedido, 

VAais   porém,   já   qui   mecê 
Oué  sabe   sem   maitt   lartlá 
-\ s   nova   q u i   f e m   havido. 
^ )LJI   tem   si   dado   por  cá, 
f.u  mando  as  fava as tnsfeza. 
V.   correno   võ  conta 
1    n   causo   qui    neonfeceu 
t   mèmo   fui   pre?enc'á, 

I oi   na   semana   passrda 
Oui veio  uns moço mstudante 
t^ra   vim   fica   no   meu   sitio. 
h  aqui  passiá   baslnnle, 
[:ra   uns   mo(,o   muito   esperto, 
1 )e   manêros   inle^antc. 
Oui   inventava   cada   urna     . . 
['.ra   riso  a   todo   instante, 

t  ma   Sexta-feira,   nois  tudo 
Fava   junto  no  saloo. 

Poi  antonce  qui  eu  faílei 
Naquella   mêma   occasião : 

"Meu pessoa I tem muito mio 
Qui   eu   coi   nas  pranfa^ão 
1.    pereso  qui   debuie. 
Vamo   nois   fazê  serão I „ 

Píêmero fòi-o os moço 
Que se puzero de pé. 
V.  dissero : "Nois  tamem 
C^ueremo  iudá   as   muié ! „ 
Antonce,  tudo  iunlô-se. 
íormando   mèmo  um   binzé 
I.ntremo  ans'm   no   paio. 
Fazcno  muito escarcé. 

Os   moço   foro  afrepano 
Pro   riba   mêmo  dos  mío. 
Eu   mandei  !razê  queniào, 
Pra   ^ente  qucnlá   do  íno. 
Nhô   Zé  garro   na   viola. 
F. canto  no desafio 
Cò  Bastião da   Ponfe-Novo. 
Q n   é  violero de  brio. 

Despois  começoro os  causo 
í)os phantasma  qui  parece. 
Esses  moço  são  sabido, 
i amem  historia   conhece. 
Mais porem, não são medroso. 
E  mêmo  quando  noitece 
5õo   capais  de cada coisa . . . 
Oiça   bem   o   que   contece. 

Combinaro  nesse  dia 
Co Nhô Nêco. o mais valente. 
Di   corre  a   meia   noite 
No  cemitério  da frente. 

L  trazê  uma  covêra 
C)ue  tivesse  todos  den'e. 
Pra   moitrá   pra   tudo   nois. 
Oue das  arma  era  descrente 

Nhô   Nêco.   minha   comade. 
E'   um   meço  decidido. 
I )esnno  os   companhê o. 
í:  hgêro  foi   sahmo 
Ao   chego   no   cemitério, 
Elle   logo   foi   subino 
A   ladêra   principá, 
í)onde as cova vão se ebrino. 

t )iiano   foi   bem   lã  em   riba. 
Viu  os  osso   ludo  em    monte, 
An!once.   garro  a   cavèra 
Qui   pareceu   mais    defronte. 
Mais  porém,  escuto  a   vois. 
Oue  disse não sei   de   donde : 

"Larga dessa I  ê de meu fio, 
Kespeita a arma dum conde !.. 

Nhô  Néco   pinchô   aquella, 
í.   logo   notra  garrò. 
Mais   ainda   a   veis  lhe disse : 
— "Larga   ahi  do meu  avô!,. 
O   moço   fico  espantado. 
Mais  porém  inda  largo, 
1.   quano   pego a  tercera, 
A   mêma  vois  lhe grifo : 

— "Essa  ahi,  é  de  meu   fio. 
Não   leve  esse,   marvado I., 
O   moço   perdeu  a   carma. 
Já  fava   memo    esquentado. 
Carro   na   quarta   cavêra, 
L sahiu  feifo damnado, 

Mais porem  ia  atrais delle 
O  difunto   amardiçoadu 

Tinha   dois   metro  de  arfura, 
P   berrava   mèmo  ansim : 

"Me  dá   a   cavèra,   essa   é   minha 

Seu   moço.   jogue   pra   mim !.. 
Nhô  Néco   ia  correno. 
Disparava   sem   té   fim. 
I é  qui   foi   chega  em  casa, 
L   sorlô  sua   vois  enifim : 

— "Tá   ahi  I esconda a cavêra, 
Eu   perciso  de  fugi ! 
O  dono  delia vem  vindo, 
E'  capais de  me  engu1! ! - 
Antonce, o   phantasma  entro. 
Yo\   banze como  não   vi. 
As   mine   tivero  ataque. 
E   no   chão   foro    cohí 

Mais   porém, tudo espanto se. 
Quano vio no  nosso  meio 
Desce das  pernas de  páu. 
Sem  não lê   nenhum receio. 
Lm   dos   moços  istudante 
Oui   fava   tudo   vermeio 
De   tanto   dá gargaiada. 
E   gntá :   —"O   Néco  veio ?„ 

Agora,  minha  comade. 
hu  perciso  (erminá. 
Dá   lembrança   pra   suas   fia. 
L  pra   tudo  seu  pessoa. 
L  vancé,   Nhá   Purcheria. 
Arreceba  sem  tarda 
As  sodade  desse  veio. 

Trancoso do Taquara. 

Grupo  pho.ographodo no pitoresco subúrbio de  llaquér8.  por   occasião   de    um    plc-nic realisado  no    "V.lla    Valle. 
de  propriedade do sr.  Ànlonio Valle.  e no qual (ornaram parle dlstinctas famílias desfa capital. 



-fhQi&t**^ 
"Escalas Sete de Selembrn 

Grupo  de   trean^is  e   professoras dns   I.scolas   Sete  de   Setembro,   posando   para   "A   Cigarra»    no 
Jardim da   Luz.   por  occasião   da   ultima   festa   ali   reolisado. 

^ 

A KELLEZA DA 

MULHtR 

Conslilucm a 
belleza da mu- 
lher : 

ires rousas 
brancas : a pei- 
te, os dentes c 
as  mãos. 

Três pretas: 
os olhos. as 
pestanas e as 
sobrancelhas. 

Três encai- 
nadas : os lá- 
bios, as laces 
e   as    unhas. 

Três compri- 
das : o corpo, 
o cabello e as 
mãos. 

Três curtas -. 
os dentes, es 
orelhas e os 
pés 

l res estrei- 
tes : a bocea, 
a cintura c o 
ponta  do  pé. 

Três delga- 
das : os dedos, 
os cabellos e 
os beiços. 

A CIGARRA.  FM S. CARLO.S 

Grupo de alumnos do primeiro anno da Escola Normal Secundaria de  5. Carlos, 
photograpbados na escadaria daquelle estabelecimento   de  ensino. 

Trcs  peque 
nas :  a gargan- 
ta,   o   noriz  e  n 
cabeça. 

O  Dr.   C. 
medico medío- 
cre é um ter- 
rivel galonlea- 
dor, lia dias 
numi reunião 
mundana elle 
fazia a corte 
íI Mtne. 1 . e 
nceb^u dizen- 
do: 

— Calculo 
quantas victi- 
mas o senhora 
deve ter feito 
durinte a sua 
vida : 

F. Mme. T , 
que c excessi- 
varnenfe mor- 
dnz. responde- 
Ihe: 

— Em iodo 
o caso doutor, 
nunca lU lanlns 
quantas o se- 
nhor. 
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0 "AIUSTOLINO" 
SABÃO  EM  FÓRiVU  LIQUIDA 

Anti-septico, cicainsaiile, anti-eczematoso e anti-paiasitario 
Nos banhos geraes ou parciaes     Portiflo» »■ tecido», 

—    preiervbndo a pelle da« 
KXCKF.S» RN«1AS, RUGAS, MANCHAS, VERMKLHI- 
DÕKS. IRRITAÇÕES E Do MAU CHKIRO UK CERTOS 
SUORES I.OCÁES, TÃO INCOMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS, COMBATE a caspa, tranchas do rosto, ospi- 
nha», cravos, pannos, irritrções, oomichões, golpes, feridas, 
cim-imarluras, mau clu iro dos sovacos e dos pés > QUALQITUR 
MOEKSTIA DA PELLE, diath.-sica ou não Poderoso an- 
tiscptico cioatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczematoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO, Sendo de tcírma liquida e 
de   uso  commodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
::     ::    M A. > <   I I A !-i.     I> A 1-f'1~ 111-í<>^.   ::     :: 
IíIIIOI'MA ri^Mo.   I.MIMTI*K>:A   I>O 

::    ::  iSAXiUH.   MOL-JCWTIAH   1> A  ::    :: 

USAE:   SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

NAS MOLÉSTIAS do PEITO 
- TOSSE, - 

Resinados,  bronchites, etc. 
USAE:   O 

XAROPE DE ORINDELLA 
- ou: — 

Oliveira  •funior 
■- ^- A  venda em qualquer   pnarmacia -" 
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[\   O  difl   primeiro  do corrente comple- 
^ tou   um   anno   de   eviMencia   no ^u« 
phnse pflulistfi, o "Jornnl do Loniiner- 
cio... Esse breve Irpso de ternpo bastou, 
porém. pfitQ consolidar, enlre nós, n 
reputavõo do velho órgão 
da imprensa brasileira que 
le.n o seu nome \itKuIado 
és nobres lrftd'(.õ s e ton- 
ta uma tão brlhnnte folha 
de serviços prestados ao 
ptnz Para esse êxito com- 
pleto e rápido da tdn,õo 
paulista minto contribuiu 
a intelligente diret i,ão que, 
desde o inicio, ilie loi 
dado pelo brilhante jor- 
nalista que é Nhx Pa- 
checo - individualidade li- 
terária dos mais notáveis 
e prolUsional com pele n- 
tissiino. e! li,"azmente aju- 
dada por Valente de An- 
drade, moço estudioso c 
exienmenlodo. em bnsta 
messe de louros g^-nha 
em pugnas valvMOsa. \ ei- 
Sa Mirando, talento que 
se aíTirma. dia a dtn. em 
no^sa historia lilte rane, 
tem sab do também t on- 
tiiiuar tão etdrdrs exem- 
plos e, nos seus compa- 
nheiros de trabalho com 
a omtsade e dedicarão 
que as suas qualidades 
pessoaes impõem. Um sa- 
bido yran^rar o mais se- 
guro e prcficientc auxi- 
lio. 

*"A Cigarra„ apresen- 
ta os cumprimentos aos 
distin^los  collegas. 

o 
\l O mesmo dio trans- 

correu lambem o 
primeiro ann:\eisario da 
"A Gazeta., o bem feito 
e interessante \espfrtino 
paulista , na sua nova 
phase de orientação, hra 
eflechvamenteuma data es- 
sa a celebrar-se O pres- 
tigioso jvirnal. no decorrer de um anno. 
iT^rcou um vinco novo. uma vida nova. 
Crescereni-lhe as synpalhias e loi ape- 
nas jusi-çn porquanto a sua iocluro es- 
sencialmente nu derna e aitisl ca a sua 
redoeção  magniíica   e   a   sua    co.labora- 

r"^ aolis^a ção    exccllente    não    podiam   deixar    de 
_ captarlheannsadese   admirações    Sau- 

danios. pois. o illuslre collegn que tão 
singularmente traduz o pr^gres-o da 
imprensa de ^ Paulo e aos illustres 
con [fades, dr Lovello, seu d i si melo di- 
rector e propnelorio, ao dr. Casper 
Libero,    seu    eslorçado    gerente,    no    sr 

f\ O dia oito do corrente transcorreu 
o 35 0 annivcrsano do Diário 

Popular„. o velho e estimado vespertino 
paulista que só pelo seu nome tepre- 
senla uma m bre tradição de honesti- 
dade e trabalho O i lustre confrade de 
ha mudo. lem conquistado na imprense 
brasileira o seu Icgir de honra e lem 

sabido manter sempre 
com a maior galhardia 
es^e log*r privilegiado. 
mercê da sua orientação 
criteriosa e calmo. da 
maneira pista como tem 
de^endido as mais árduos 
questões collocondo se 00 
lado do povo. desse po 
vo sempre amigo e gene- 
roso que lhe tem dispen 
sfldo o mais carinhosa 
sym po I h 'a. pugnando i n 
d e fe c 11 v e 1 ir. e n t e pelo i n t e 
resse Hera' c pelo bem 
do    pai/, 

Saudámos respeitosa- 
mente o velho e concei- 
tua liss mo vespertino e 
neslo nossa saudação sin 
cera envolvemos, com o 
nome de todos os ulüstrcs 
colleiias daqueila folha, o 
dr. Lisboa .lumor, alma 
generosa e franca, c seu 
venerando pae o sr José 
\\ario Lisboa, o querido 
veterano do imprensa bro- 
sileir". « quem cprescnla- 
mos as nossas mais cor- 
(iiocs  IcLciln^ões 

Q 

Arco e   Lleva.  seu    inlelhgcnfe   redactor- 
secrt lano, 

Não devemos lan bem esquecer, to- 
dos cs demais que adi traball^m. apre- 
st ntai do a Iodos os nossas móis s'n- 
ecros   e   vivos ft.licittt,õe5 

perante 
victima : 

O automóvel estacara 
n uma />anne inteiramente 
ióra de viilo e termo: e o 
dono do vehiculo olhava 
Insfemenle  para  elle. 

— í)csorren;o ? — per- 
guntou   uni   curioso. 

-   Lxacto. 
Tal   foi a  lacônico res- 

posta. 
— Que força tem elle V 

Quai enIa   cavallos 
L a muda rontemplo- 

çÒo   i onl nuou 
Mas    o    curioso    nõo 

era   homem  que  desistisse 
-vslemotiça    mudez   do    suo 

— h o que lhe parece que seja i?so ? 
- O que me parece ?   Lu   lhe   d go 

Parece-me que dos toes quarenta cavallos. 
trinta e nove morreram !   Está  satisfeito ? 

CONSERVA os Dentes 

DESINFECTA  a   bocea 

DEPOSITÁRIO 

Peiiuinana MYÍITA 
Rua  de São  Pedro.   1 19 
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VERMUTINi 
Dr. Eduardo França 

s E quereís digerir bem, se quereis obter ezcellente paladar e appetite, se qucreis fortificar 
os nervos; se qaereis,emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem estar do corpo e do espirito, 
bebei todos os dias, 3 oo 4 cálices do radio - aperitivo Indiano;—Vermutin. 

Encontra-se em todos os Hofeis, Restaurantes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes da Silva 
Depositários em CAMPINAS: 

Silva Parada St Co. 

cor.o«s»ior.»rio.: Coutinho Neves Sc O. 
Rua   Buenos Airea. 36 - «ob   «= Rio de Janeiro 



Guerra    -futura 

1 
O A cscriptor nu li lar russo. ^ínerní 

SkougorevsKy. ha pouco tempo pjblicou 
um inferessanfc artigo sobre «A guerra 
futura-, que clle considera inevitável no 
caso do militarismo prussiano não ^cr 
abatido   definitivamenlc 

Essa    guerra    rebentará    num    tuturo 
mais  ou   menos   prox mo.   servindo  a   im- 
portância   da   derrota   que 
os  alliados  venham  a   in- 
flingir  á  Allcmanha. , 

Supponhamos. como o 
referido escrlptor. que os 
alliados sejam capazes de 
con'entar-5c com uma «paz 
honrosa», o que não acre- 
ditamos, pois uma 'paz 
vicloriosa» é o íito único 
e nbsoluto dos que com- 
batem os impérios cen- 
íraes ; porém, só para ar- 
gumentar, o tíenerai rus- 
so admitte aquella hypo- 
these. Alguns onnos de- 
pois, diz elle, a Europa 
será de novo atacada por 
Iodas as forças desses 
nefnslos impérios, e não c 
diificil calcular o que se- 
ria essa nova guerra, para 
a qual os fudescos se 
preparariam febrilmente lo- 
go depois da assignalura 
da   paz. 

Por seu turno, os al- 
liados. deante de faes pre- 
parativos, tomariam as dis- 
posições necessárias para 
a lucla e ahi teríamos 
uma verdadeira guerra de 
extermínio, em que um dos 
adversários havia de pe- 
recer para sempre. 

Pelando da Rússia, o 
general Skou^orevsky ava- 
lia em 40 milhões o nu- 
mero de soldados que el- 
la poderia por em pé de 
guerra, e enumera minu- 
cíosarnenle o que seria 
necessário promover para anno 
a organisação. o arma- 
menío. a manulenção de 
tão formidável exercito. Um conjunto 
de 40 milhões de soldados deve. pelo 
menos, possuir cem mil canhões um mi- 
lhão de metralhadoras, centenas de mi- 
lhares de automóveis, e não se poderia 
iniciar a guerra antes de ter um depo- 
sito de pelo menos 50 milhões de prc- 
jectis e de cinco bil ões de cartuchos 
Inútil querer Inz-r n rccenseamenlo dos 
vchiculos e dirigivcis  necessários. 

Mas.  isfo  são detalhes,   diz o  gene- 
ral  russo ;   a   única   cousi   indiscutível,  si 

paia desgraça da humanidade ella vier. 
c que a guerra lutura será incompara- 
velmente mais terrível que tod^s que a 
precederam Os instrumentos de des- 
truição serão laes que, comoara ti valen- 
te, os que hoje se empregam nã,> p?s- 
sirão de brinquedos de creanças. O 
numero de mortos seria contada aos mi 
Ihões  e  o  de   leridos  por  dezenas de mi- 

VAV 
A   Oigarra" F^iraoioa fc>a 

/\rtes   &   Artistas   —   Ex- 
posição  do   Sacy    ~   Encerrou se 

no dia  rt do corrente a exposição de de- 
senhos,    pinturas   e   csculptura".    aberta 
pela   direcçao    d   "O   Estado„    para    um 
concurso   sobre    a   interpretação   artística 
iin   mais   popular  das   nossas   lendis    -a 
do  Sacy-Perêrê.     Apesar    de  não   terem 
concorrido  tontos    arlistas   quanto   seria 

para  desejar    a    essa  ini- 
ciativa   sympathica.   ainda 
assim  muiti cousa se apu- 
rou,  reveladora de  talento 
c   betla   inspiração. 

Enviaram trabalhos de 
pintura os srs. Francisco 
Kichter, Alfredo Norfmi. 
Umberfo Delia Latta. Ri- 
cardo Ciphchia. Joab de 
Souza e Castro e senho- 
ríta   Malfatti 

À prova de esculptu- 
ra concorreram os srs. 
Marcellmo Vclez. Fernan- 
do Frio e Ricardo Ci- 
piechia. 

A commis^ão. compos- 
ta dos srs. Amadeu Ama- 
ral, Monteiro Lobato c J. 
Wasth Rodrigues, incum- 
bida de dar parecer sobre 
esses trabalhos, resolveu 
conferir os prêmios de 
pintura e esculptura aos 
trabalhos assignados por 
"Cipicchia... os quaes re- 
presentam melhor a con- 
cepção do "Sacy, e são 
os mais completos, não 
só sob o ponto de vista 
visrdo pelo concurso, co- 
mo também sob o ponto 
de  vista  artístico. 

UM  rapaz 

As diMinclns spiiliorila** LaviniA Cflmaijjo. Dcdi" 
Kibeiro de Almci-U e Lui/a Novors de Car 
anno da   Esi"!a   Norma1 de Piracicaba. 

Landiu 
ialho. 

de  Barros.  Olind 
liminar do segnnndi 

Ihõe tal guerra durasse mais de 
um anno. então nada salvaria os paizes 
belligerantes do despovoamento e da 
ruina completa Por isso. eccrcscenta 
o articulista, é indispensável que todos 
se unam para esmagar desde já a víbora 
pela cabeça, representada pelo militaris- 
mo prussiano, para que mais tarde os 
nossos filhos não venham a ser victimas 
dos seus venenosos gazes. Mesmo de- 
pendendo de imtnenso esforço, a Allema- 
nha  deve   ser   derrotada   em  toda  linha. 

atsa    com 
uma    senhonta   bas- 

tante  espiriluosa : 
— Gosta   de   dansar? 

pergunfn ella. 
— Oh !  sou doido por 

isto ! 
Ella,  com infinita   mei- 

guice : 
Então  porque   não  aprende ? 

O Ireguez : — Tenho a observar-lhe 
que não ouvi o barulho das tesouras 
emquanto  me  cortava   o   cabello ! 

O barbeiro : — Desculpe, mas o se- 
nhor quasi não  tem  cabellos. . . 

O freguez : — Isso não quer dizer 
nada. tu pago como os outros, por is 
so o senhor tinha por obrigação pelo 
menos  fazer   barulho  com  a  tesoura ! 

r^OIVIADA     A* IVI CR IO A IN A. 
E.LIMINA.    A.    CA.SPA.    E.    E-VITA    A.    QUE.DA    DOS     CABK.I.L.OS 

I  VENDE-SE NAS PHARMAC1A5  E DROGARIAS   '-■ ~ü 
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s E quereis digerir bem, se quereis obter excellente paladar e appetite, se quereis fortificar 
os nervos; se quereis,emfim, rejuvenescer, adquirindo o bem estar do corpo e do espirito, 
bebei todos os dias, 3 ou 4 cálices do radio - aperitivo Indiano:—Vermutin. 

Enconfra-se em iodos os Hofeis, Restauraníes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes  da  Silva 
Depositários em CAMPINAS; 

Silva Parada & Co. 

Concoasionarlo»:   O O U-lt í PI h O    FSl ©VOS    Sc    O. 

Rua   Buenos Atros.  96 - «ot»   <=,  Río  d©  Janeiro 
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i. srri ['I or    in 11; I ft r     i u -- ^t-      j ■ n e rA 

^KOU^3rev>^\ .    tia    pmi    o    li-'r;>v>   ; • i!),   > 'nj 
um mteressfinlc nrti\j.i solín- «A ^lu-rríi 
futuro • . qui- fHe i. xi^i Jti n iv \ 11 vc, no 
^ íist> .i i m lilri' IMIIO |irii -■- ■ i > nft<i -ei 
ahilidn   ilfl n tivomenU' 

t ssa     'ju Ttn     rvbtn!-ii íi     IHIMI     lutui   ■ 
miis   oj   IIUMIOV   piii\ tno     se^nniKi   n   ;in 
nortancm    J -i   dcn v>( 1   i|iic 
os   alliados   ^ ciih im   fi     n 
ílin^ir   d   Arcmanim. 

Siipooiinanin-- <. omo n 
reícriciti cscnpkir. que n ■ 
alliati.is 5C|rtm inpn/cs úc 
contentar-'! coni uma «pn? 
honrosa', o que nTio a^rc 
ilitarnos poi> urna ■ pa/ 
\ u toriosa • t o l;to uf.u !! 
e absoluto dos que com 
ba'em os impérios ( cn- 
Iraes ; porem, só para ar- 
gumentar, o jineral rus- 
so odtnilte íujutila ii\no- 
(he^-e Alguns annos de- 
pois, ei i/ o ic. a rui opfi 
será de no\o atacada per 
Iodas as tor\as iJc^ses 
nelnstos impérios, e não r 
uiil cil caU uinr o tino '-e 
na essa novn guerra, parn 
a qual os tudt-scos *-(■ 
preparariam telir Imente lo- 
go depois i.ia as^^natura 
iia   paz 

Por seu turno, eis al- 
Itodos, ueantr de taes pre- 
parativos torrariam as dis- 
posições necessárias para 
a lut ta e ahi linamos 
uma verdadeira tjuerra de 
extermínio, tm que um dos 
adversários 11avia lie pe- 
recer   paia  sempre 

í>lando   da   Kus^ia.   • ■ 
generalS'.-' u^orevskv asa- 
iia   em   4>.1   mdl . «es   o     nu- 
mero   de   soldados que   ci- 
la   poderia    por   em   pé   de 
guerra.   e    enumera    minu- 
ciosa mente     o     que     seria 
necessário   promo\ er   para 
a    organisfn,ão,    o    arma- 
mento,    a    manutenção  de 
lão     formidável    exercito.      cm    ii njunto 
de   40   milliòes   de    soldados   dr\e.   pt   o 
menos,   possuir   cem   uni  cani ors   um  m- 
Ihão de   metralhadoras,    ccntenas  de   mi- 
lhares   de   automóveis,   e   não   se   poderia 
iniciar   a   guerra   ante--   de     ter   um   depo 
sito   de   pelo   m.-nos     ^0   milhões   de   pro 
iec11s   e   de   cinco    b11 ões    de    cartuchos 
Inútil   querer    faz T  O  recenseamenlo   tios 
vchiculos e  dingiveis   necessTnos 

Mas.   isto   são  detalhes,    diz  o  gene- 
ral   russo     a   umea   COUST   in Jiscuto cl.   SI 

-i   II:í-II iMiJa,;(    ' ■•■    ■   '■! 
■    '  i 'u ■ n     -■('.)      ri   .impara 

••    !> rr ;\ ei   quf   lod --^   qir-    a 
1 ^ -   ■ iistrumenlt^--     ile     .ic- 
I ■:■■-.   ,) j--     t ivn taf -t   - a -leu 

■  f     --e      i-m:")' ("ga li    n.i  i      > ■ s 

A^ e?   /\rt.iír»tâs> I.\ 

piisi^do   do   S<u \ [".ncerrou     e 

11 -i, i t   a ■ 

; Io. 

H ■   .1 .i J ,)   cor- rnle   n   cxposiçnode  i-ie 
-eimo- pin'uras e i seulplurac, aberta 
MI i .1 r ec\ão d " *. ^ l.stado.. pnra um 
iitKiirsi sopre a mlerpretín ão art;stica 

i i   m 11-.   :i 'Du   TI   d is   ü  >-.-a-.   lend i •- a 
l  '    Srit v    l'c; r   ^ Apesar     de   nà  ■    t-i em 

>ii, or r ío tnnt is artistas quanto ^ena 
para deseiar a e-^sa im- 
i iati\ a ^vmpallvca. a.n.ia 
as^im mu ' i t ou-a «e apu- 
rou rcvcladora de talento 
e   hei ia   inspirarão 

i n\ ;aram traba dio-, de 
pintura os srs 1 ranciscn 
Kichter. Alfredo Norfini. 
1 "mberto Delia í alta. Ki- 
i ardo L ipi t tua. . foab Ue 
^ Mi/a e L astro e senho- 
nla    WaUatti 

.-\    prova   de   esculptu- 
la     tontorreram      os      -r^. 
Ma-re    iro   \'ele7     hernan 
ito     I rio    e      K u ardo    C  o 
p o h i a 

-\ commis-ão. compos- 
ta    di  s   srs,   Arnaileu    Ama 
ml. \Aon'eiro I oboío e .1 
\K as'h Kodngues. incun- 
b.da de (lar parecer sobre 
esses trabalhos, resolveu 
conferir os prêmios de 
p.ntura e esculptura aos 
trabalhos «ssignados por 
"Cipiechia„ os quaes re- 
presertam mehor a con- 
cepção do ".Sicv.. e são 
os mais completos, não 
sõ s. -b o ponto de vista 
visedo pelo concurso, co- 
mo lambem sob o ponto 
ile   vista   aiKstico 

oO^ 

u 

,1 .-es. e si [nl guerra durasse mais de 
um a 11110, então nada snlvana os paizes 
beligerantes tio despovoamento e da 

nona   completa        Por    isso.    recrescenta 

M   rapaz    valsa    com 
uma     senhonla   bas- 

tante   cspirituosa : 
Gosta    de   dansar ' 

pergunta  ella 
— Oh '  sou doido por 

isto ' 
Filia,   com  infinita   mei- 

guice : 
l.nlão   porque    não   aprende   J 

o reguez I enho   a    übservrr-ihe 
o   articuMsta.   é   indispensável    que    todos que   não  ouvi     o    barulho    das    tesouras 
se   unam   para   esmagar  desde   ja   a víbora emquanto   me   cortava   o    cabello ! 
Pela  cabi (.a,   representada   pelo   nnlitans- Q   barbeiro :      -  Desculpe,   mas   o   se- 
mo   pru^^iano.    para   que   mais   tarde    os nhor  quasi  não   tem   cabel'os .    , 
nossos   filhos   não   venham   a   ser  victirnas Q   freguez :   —   isso    não    quer     dizer 
d>s   seus venenosos   gazes       Mesmo   de- nada.      Lu   pago   como os outros,   por is 
pendendo   de  irnmenso esforço, a   Allema- 50   o   senhor   tinha    por    obrigarão    pelo 
nba  deve    ser   derrotada   em  Ioda   linha. menos  fazer   barulho  com  a   tesoura ! 

li 

P^OIVIADA      A.IVIE1F3IOAIM A 
ELIMINA    A    CASPA    E.    EVITA    A    QUEDA    DOS     CABELUOS 

VUNDh-SE NAS PHÀKMACIA5   li IJKOGAKIA5    '— Ji 
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CsiamcEto em ItapolU 

'Pretendam cssar-a* em 101A mui. 
tn» moças < rapazes itapolifanos. Voa 
confor-le Cigomnho nm'gi. os noivados 
que lemos na terra : Cnrlito e O., Bo- 
urdot e Fi . . .. Zéca e R., dr. Marinho 
e D.. Bapiisla e I , Ramaciolti e L, 
Mnrlinho e G , Trippeno e 5.. Pinhei- 
ro e S., Eduardo e A., Paulo e C, 
La Lain» e M.. dr. Pinto e A., Basilia- 
no e M.. Gentil e D., dr. Camargo e 
À.. Borros e L. Espero ver estas li- 
nhas publicadas na "Cigarra, querida, 
que é a alegria de todos os brasileiros, 
principalmente da leitora que a idola- 
tra —   Kone.' 

Encommendas da Europa 

•Mandei vir da Europa um casal 
de lindos e perfeitos bonecos, e não me 
esqueci de mandar publicar os seus 
traços na  minha inesquecível "Cigarra,. 

O boneco possue : o lindo cabello 
do Paulo Trussordi. Os olhos scisma- 
dores do Esebebio Molloso de Queiroz. 
O lindo nariz do Ruy 5. Torres. A 
linda bocca do Luiz Barros. O sem- 
blante archengelical do Woldemar Cor- 
velho. O espirito do Arlhur M Furta- 
do. Para terminar o lindo corpinho leve 
e gracioso do Maneco Carvalho. 

A boneca possue : O lindo cabel- 
lo de Mary V. Campos. Os lindos 
olhos de Eglantina P. Pulino. As cores 
de M. de Lourdes F. Pulino. O narizi- 
nho de Clary N Lopes. A bella denta- 
dura de Iracema Zuccolo. A seriedade 
de Ottilia Zuccolo. A graça de Philo- 
mena Pjnhatari. Enfim os bonecos pos- 
suem o coração de ouro e a bondade 
do redactor d' "A Cigarra,. Da assidua 
leitora  — Eslrella   Venus.. 

Notas de judcx 

■Cigarra do meu coração, canta. 
canta que o teu canto consola e levas 
por todo esse Brasil áfóra as nossas 
amarguras. Estão na berlinda ; A sym- 
pathia das L. e M. Castro. A meiguice 
da L. Retlo. Os ceohos da O. Mattos. 
Os lindos cabellos loiros da H Salga- 
do. A gracinha Ha E. Guião. O andar- 
sinho ch'c da O P. Soares. Os bellos 
dentes da tS. Rezende. A bondade da 
M. Cunha. Os lindos olhos da I. Pra- 
les. A genlilesa da M. Freire. Publi- 
que, sim ? Do contrario aguardarei a 
tua chrgada á minha casa e cortar te-ei 
as azilas mimosas (com muito pesar). 
Adeus, querida amiguinha. Muitos bei- 
jos da  leitora  assídua — Judex. 

Notas de Piracicaba 

«Alguns egronomandos deste anno, 
prestes a se retirarem da Noiva da 
Collina, deixaram em meu poder diver- 
sas lembranças para serem entregaes 
como reliquias a gentis senhoritas. Eil-as: 
A' J. M., as polainas do Noé. A' Fa- 
chadinha. o collete branco de Q. Mar- 
tins. A' Colrin. a palheta sovada do 
Sodré. A' Lavinie, o bonet da farda do 
Felisberlo. A' A. Netto, o rico olGnete 
de pérola do Nominando. A' Olguita, 
a voiturete do Delamain. A' M. Aguiar, 
os óculos de A. Lemos. A' Iraema, • 
gravatinha verde do Salvio. A' LelcU. 
as meias   de   Ibof-ball  do   Pátio,   A' 
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Dedé. o celeberrimo terno hakl do Ma- 
rio Aguiar. Meninas, aconselho-as o 
que retirem o mais breve possível estas 
prendas e guardem-as como verdadeiras 
relíquias portadoras de felicidades. A 
amiguinha — Margol.. 

Um moço acanhado 

•E' com grande perturbação na alma 
que vos envio este perfil do meu queri- 
dinho, afim de vêl-o publicado na vos- 
sa prospera e querida revista "A Ci- 
garra,. Dar-me-eis um grande prazer si 
o publicardes e vos serei eternamente 
grota. 

Reside o meu amor. R. N.., na Av, 
Tiradentes No.. . . indiscreção seria dar 
o numero, pois talvez elle fique zanga- 
dinho commigo. Estuda preporatcrios 
para a Faculdade de Medicina desta 
capitai. Conta 18 primaveras. E' alvo, 
tem cabellos meio louros, repartidos ul- 
timamente ao meio. Estatura baixa, é 
sympalhico. mas muito acanhado quando 
fatia commigo. com certeza porque me 
ama. Passo todos os dias. de manhan 
e de tarde no bond 43 em frente é 
casa d'elle, encontro o na janella só 
para me ver. Sinto muita vontade de ir 
dizer-lhe "Eu te amo., mas elle não 
quer falar commigo. Porque tamanho 
acaohamrnto ? Publique, sim sr, reda- 
ctor ? Recebe, "Cigarra, querida um 
cesto de vime transbordando de mimo- 
sos beijinhos que te envia a leitora 
—  luar rncenlado.. 

Hatince em beneficio da Matriz de 

Santa  Cecília. 

•Esta matinée esteve explendida. 
Como não dansei. puz-me, num cantinho 
a observar e .■õo essas as notas que 
colhi para a minha qneridinha «Cigarra-. 

Pude ver que: Nazareth Cardoso. 
dansou bastante e com muita graça. 
Lecticia. tão graciosa, sentiu se triste ao 
ver que A. F. mudou de idéas. Dorita 
Witacker, lindinha como uma rosa. Nina 
Dauntre, graciosíssima e chie em sua 
toillete rose. Aida, radiante por estar 
sempre ao lado do futuro noivinho. 
Irene D., muito alegre com seu par. 
Abigail Dauntre, estava uma teteia. ape- 
zar de ter sido tão apreciada, parecia 
Iristonha. Eu bem sei Mlle. . . . Martha, 
foi incansável no one-step. Marianna S., 
muito amável com Mr. !. . . Cuidado I 
Anlonietla A V.. esteve triste, chegou 
(arde e sahiu cedo. Agradeço a publi- 
cação e espero ser attendida. Sua ami- 
guinha — Lulu.. 

Rase Club 

•Estando no Conservatório, por 
oceasião do. baile do Rose Club. notei : 
A impaciência do José pela falta de 
alguma pessoa ... Será a D ... 7 E' 
lógico I Ephraim. um pouco trisfonho. 
Porque será ? Accaso a pequena não 
foi 7 Oscar numa conversa muito ani- 
mada com certa menina. Dá para des- 
confiar ? Paulina parecia estar meia zan- 
gadinlia, lá nua canto, com alguma pes- 
•M. Será ceai o O ... 7 L ... parecia 

estar muito embaraçada com qualquer 
cousa. Que seria ? E, finalmente. Car- 
men densou muito com certo moço. Foi 
por isso que gostou do baile I Minha 
boa "Cigarra., receberas um bouquei 
de rosas si publicares nas tuas mimosas 
azas, estas notas que te envio. Da lei- 
tora assídua — Cravo Vermelho*. 

Professoras auziliares do Conservatório 

"Esfephania Araújo, sempre meiga 
com SIKS discípulas. Dinorah de Car- 
valho, com muita cotação entre as pro- 
fessoras. Rosa Abronles, muito sympa- 
thisada entre as coliegas. Lúcia Branco, 
sempre com grande energia. E' preciso. 
Yole Hcrmimo, linda, exhibindo bellas 
toilettcs nas aulas. Aracy de Freitas, 
porque onda tão melancholica ? Maria 
de Freitas, indilferenle. Francisco Migno- 
ne, frio como o gelo. Parece um sibe- 
riano. Mario Andrade, quente como 
água fervendo. Queira publicar, sim 7 
Da sua amiguinha grata —   Venus*. 

Itaberâ florescendo 

•Cigarra» adorada : E' a primeira 
vez que ouso conversar contigo por 
meio da ■ .. penna. 

Estou em Itaberá, distante de S. 
Paulo, mas creias que sou tua assidua 
leitora e admiradora. Aqui em Itaberá 
todos te querem bem. Sei que és a 
deusa do bondade e da paciência com 
as moças de todo o Brasil. •Cigarra» 
querida, si mo permiHes offereço-te um 
bouquet feito com flores colhidas no 
jardim da distineta sociedade de Itaberá ; 
M. Oliveira, rosa. Dolmerina. crovina. 
Nenê S,, bolão de ouro. Setembrina, 
d'alhia. Ismenia. madre-silva. Dora, 
papoula. Nenê D , violeta. Jovifa. sem- 
pre-viva. Zulmira, esporinha. Mariasi- 
nha. crysanlhemo. Beata, angélica. The- 
rezinha, camélia. Landico. flor de noiva. 
Palmyra, perpetua. Josépha, beijo do- 
brado. Merenciana, goivo. Virgínia, 
amor perfeito. 'Cigarra, si não publi- 
cares esta, ficarei triste por toda a vida. 
Oxalá que não lenha perdido meu tra- 
belho ... Adeusinho da — Morgadiaht 
dos Cannav/aes.' 

Impressões de Stafford CoIIege 

•O 5.° anno em scena:— Ida, di- 
zendo que tinha trazido guarda-ihuva. 
pois a professora estava de branco. O. 
C, com saudades do Internacional, lá 
deixou o seu coração. C. Silveira, ape- 
zor de tudo.. . não acha o Stafford 
um cárcere. D. Bessa, (aliando a suas 
coliegas que ainda havia de ter sauda- 
des de 1914. Alice Revorédo, achando 
que a moça . . . era hnda. Sizita Silvei- 
ra, saudosa da ultima sabida, que a tem 
feito sonhar constantemente. E. Camar- 
go, alvoroçado com a festa do Skating. 
A Maria, convidanda a professora a 
discutir sobre a guerra. Cecilia Levy. 
alegrando as coliegas com suas constan- 
tes enedoctas. M. Luiz Moraes, ultima- 
mente retrahido, Marina J, com seu 
rísinho irônico. MilJbei|inho» da ami- 
guinha • leitora       " 
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Um*coração dt.. . pedra 

'Bon jour. ma chére 'Cigale.—Àbra- 
ço-le Rfludosissimo. O momenío poro 
mim mais frliz e venturo»o é este em 
que me preoccupo em dirigir-te algumas 
linhas, como mensageiras dos meus sen- 
timentos. Como tu és a minha verda- 
deira amiga e confidente, venho narrar- 
fe um caso que commigo se passou ha 
já quasi um anno. mas p^ço-te o máxi- 
mo segredo, isto é. a urgente publica- 
ção do. .. segredo. Escuta, uTI momen- 
to de altenção. cara amiga : Numa linda 
manhan de Janeiro, segui para a esta- 
ção da Luz com o fim de tomar o com- 
boio das 9 e 20 m . para uma localida- 
de próxima da capital. Na gare da es- 
tação tive o prazer de conhecer um ra- 
paz que deveras, num momento, me es- 
cravisou o coração. Ah ! "Ogarrinha,. 
sc In o conhecesses não deixarias tam- 
bém de o admirar. Quanto é elle for- 
moso I Possue uns olh-ires attrahentes. 
de uma magnética attracção. À sua voz 
é suave, maviosn. Não calculas que via- 
gem deliciosa foi essa. com semelhante 
companhia. Juntos embarcamos e jun- 
tos palestramos durnnle aquclle curto 
espaço de tempo. Que conversa agra- 
dável I Todas aquellas phrases que el- 
le me pror.unciava asseme'havBm-se a 
gottas de celes'e orvaiho. cahindo sobre 
o ralix de uma flor em mr.nhan prima- 
veril. Já avalio, cara "Cigarra,, a an- 
ciedade que te invade para saber quem 
será o jovem de voz maviosa que o meu 

coração roubou. Impossível não é esse 
descoberta, pois vou dar-te as suas ini- 
ciaes São A. A. Reside num bello e 
magestoso jardim, situado numa aveni- 
da, cercado de formosas rosas, entre 
as qnaes existe uma que éa minha pre- 
dilecla. porque é muito modesta e gen- 
til Parece muito com o meu peque- 
no,, com o meu bello professor. Não 
sei si ellas me conhecem, tratam-me com 
indilferença. mas... é.o caso de ler 
peciencia. Em respeito ao Santo beija- 
se o altar... Não imaginas, cara "Ci- 
garra,, quantas reprehensões, quantos 
severos castigos eu lenho pasmado em 
holocausto a essse rapaz. Muito tenho 
soffridol Hoje, porém, tenho a convi- 
cção de que amei a um ingrato,. . de 
marca maior I Ha poucos dias tive a 
desventura de saber que elle é noivo de 
uma sua collrga, aclualmente ausente. 
Ü nome dessa ditosa moça, que invo- 
luntariamente destruiu para sempre a 
minha felicidade, começa por um Z. ; 
eh I "Cigarrinha,, não imaginas o meu 
constante sofTrer com essa ingratidão 1 
Se tu visses a magoa do meu coração, 
talvez virias enxugar as minhas lagri- 
mas Julgo me a mais infeliz entre as 
moças. A única consol-ção que me 
resta ê fazer de fi a minha confidente, 
tu que és a minha fiel amiga. Tu, "Ci- 
garrinha., que és o anjo prolector da 
mocidade sonhadora, protege-me tam- 
bém, acolhe-me em tuas azas bondosas, 
vê se consegues daquelle ente impiedo- 
so, daquelle coração asperrimo, daquel- 
le coração de pedra, um sorriso, uma 
gratidão para commigo. Vae depressa, 
emquanto  é tempo, vê se   o commoves, 

faz com que elle se compadeça da tua 
pobre amiga. Mostra-lhe que c um in- 
grato, um cruel, um impiedoso I 

Daquella que não o esquece, da in- 
feliz moreninha e leitora da «Cigarra» 
—Adiew. 

Meus sonhos 

■Cençada das fadigas do dia, pro- 
curei o reoouso e encontrei a repara- 
ção das forças, depois de algumas ho- 
ras de somno. Tive pesadelos horrí- 
veis, mas lambem tive um sonho deli- 
cioso, atreves do qual revia as imagens 
mais queridas. Estava na feira e, cm 
frente ao Gymnasio M. S., quando vi um 
bello joven. Tu o deves conhecer. Mr. 
é alto, cheio de corpo: possue linda tez 
morena ; tem cabetlos castanhos, olhos 
acastanhados que exprimem bondade E 
sympathico como nunca vi outro. Deve 
ter muito bom gênio, anda sempre ale- 
gre. Se não me enflano, mr. é estudan- 
te de engenharia. Seu nome ainda não 
o sei. mas se tu o souberes, querida 
•Cigarra', peço-fe. por grande favor, 
que não m'o oceulfes. Ia olferecer-lhe 
um bello cravo, quando acordei. Adeus, 
bella "Cigarra». — Um abraço da tua 
Sincera'. 

Perfil de Mlle. E, C. 

• Saudo-le, querida «Cigarre». Ha 
muito tempo que não te envio uma car- 
tinha: hoje. porém, resolvr enviar-te o 
perDl de Mlle. E. C. Mlle. é more- 
na, de mediana estatura, possuidora de 
lindos cabellos castanhos, olhos casta- 
nhos e sonhadores, pequenina bocea e 
bem falhada, na qual sobresaem duas 
fileiras de pequenos dentes brancos co- 
mo neve. E' extremamente bella. vestin- 
do-se com raro gosto e simplicidade 
Habita no bairro do Paraizo, é amada 
por um jovem chamado A . . . (que é 
amada, sei : mas se   o   ama,   não sei.) 

Da   ingrata   amiguinha — Branca. 

^^^^^^.aaii. 
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Estação Miguel Calmon 

• Querida "Cigarro. — Enviamos es- 
fa pequena iisfa de Miguel Calmon.on- 
de és muifo apreciada e, confiadas na 
tua reconhecida bondade, pedimos a pu- 
blicação, pelo que desde já agradecemos. 
Mariquinhas. frisfonha com a ausência 
do seu J. : M. F. não sabe a qual dos 
três escolher ; Turco, enlhusiasmada com 
o noivinho : Wulfanga. com saudades do 
seu.. .: Liquinha. conquistando um bel- 
lo coração ; Sebostianinha. sempre fir- 
me ; Irene, saudosa do ultimo baile; An- 
théa. muito retrohida ; Rifinha. sempre 
risonha : M. Laura. com saudades de 
Penapolis ; os bellos olhos de AfTonsi- 
na ; Véva, maltratando muitos corações 
com a sua irresistível sympalhia: Élvi- 
ro, muito trebalhadeira : Laura, sempre 
apaixonado. Apreciamos a bondade de 
Beatriz e a sinceridade de Iracema. Dos 
rapazes : A. Macalline, muito querido; 
José Teixeira, apaixonado pela M.; 
João, muito volúvel; Víegas, perito na 
valsa ; Ferraz, sempre gentil : Flavio, dá 
sorte com as pequenos ; os ternos olha- 
res do Eliziario ; P. Negreiros, ancioso 
pelos férios. Notomos tombem o sorri- 
so do Rubens ; o elegância do Pedri- 
nho ; o linda cor de jambo do Neusi- 
nho ; o bigodinho do Arlmdo Abrahão; 
a prosa agradável do Zézinho e as in- 
discreções das assíduas leitoras da «Ci- 
garra- em Miguel Calmon —Pérola e 
Rubi'. 

Perfil de Hlle. E. R. 

' Mlle. E. R. é a amiga de que mais 
gosto e pela qual creio ser correspon- 
dida com o mesmo affecto de amizade 
sincero. A sua estatura é regular, ma- 
gra, cabellos castanhos, olhos melancó- 
licos que rellecíem toda a bondade da 
sua bella alma, lábios vermelhos que. 
enlrca brindo-se. descobrem duas fileiras 
de alvos e pequeninos dentes. Mlle. é 
tilha predilecta de um dos mais disfin- 
clos oculistas de 5 Paulo; não freqüen- 
ta a sociedade, mais isto não a impede 
de ter grande numero de admiradores, 
porque a sua graça é simplesmente en- 
cantadora. Reside á Avenida Brigadei- 
ro Luiz Anlomo n. ? : julgo inútil con- 
tinuar, pois creio que o retrato saiu fiel- 
mente esboçado. Acceite saudações da 
constante leitora B/ue Sky.. 

Notas coibidas DO acampamento em 
S. Bernardo 

"José Castello, sentindo immensa- 
mente a ousencio de olguem; Tito Pa- 
checo, com o seu constante riso capfi- 
vante; Chiquito Maia, desgosloso por 
ter sahido dos seus hábitos ; Irincu Lou- 
reiro, satisfeitíssimo porque a sua e//a 
lá estava; Tupy Jorge, muito amável 
antes de ter sentido os fluidos de uns 
olhares que o deixarem inteiramente ab- 
slracto: Walter Moraes, foi privado de 
noivar por estar doente : Lazinho de Al- 
meida, apesar de ser muito delicado, no- 
tou que alguém córava : Crescentino de 
Mello, tão radiante ao lado da pequena 
que não ligou ás suas antigas conheci- 
das : Decio Castello, procurando em io- 
das as barracas o que mastigar e o Isi- 
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dro Gonçalves, com a sua eloqüente 
verbosidade. Das moças: Zeny, mais 
alegre ainda por estar ouvindo as risa- 
dinhas delle: Julinha, muito atarrfada 
com o seu noivo: Mariquinhas, arrufada 
com o seu dito por causa de alguém ; 
Nênc Martins, muito procurada para ap- 
parecer no instantâneo da «Cigarra* ; o 
madrinha do 43 ° muito acclamada pelo 
seu ardente patriotismo ; Alice de Frei- 
tas, como sempre, muito boasinha ; Con- 
suelo Veiga, com grandes saudades de 
Santos : Zelinda Pagliucchi. muito sen- 
tida por não fazer porte do Cruz Ver- 
melho ; Aloyde. ostentando a sua bella 
pose e. finalmente, eu voltei muito triste 
por ter vindo muito cedo. Da leitora 
assidua, que não apreciando o seu pró- 
prio nome, toma a liberdade de assig- 
nar-se Zila-. 

0 nosso ideal 

«Estamos já muito velhas e não con- 
seguimos encontrar o nosso ideal aqui 
em Faxina, onde todos, velhos e moços, 
pobres e ricos, lêem «A Cigarra'. Fica- 
remos solteironas Ioda a vida si não 
encontrarmos um moço que possua os 
seguintes predicados : o porte mignon 
do Victor ; a mimosa boquinha do Go- 
dofredo; os lindos dentes do Juquinha ; 
as espessas sobrancelhas do Plinio; a 
basta cabelleira da Miro ; o nariz nqui- 
lino do Joãosinhoios attrahentes olhos 
do Octavio ; os delicados pésinhos do 
Gazinho : o gracioso andar do Elias ; 
a pallidez do Rivadavia : a inielligencia 
do Luiz V.: as mãosinhas do Indalecio. 
e a assetinada cutis do Trancoso de C. 
Não deixe de publicar,sr. redactor, por- 
que não queremos ficar solteiros. Abra- 
ços das duas inseparáveis amiguinhas e 
leitoras Ca-Li'. 

Carta de orna incógnita 

"Diz-se que : Mlles. Backeuser são 
es creaturinhas sedueforas de sempre. 
Mlle. Violeta, anda tristinha porque al- 
guém só voltará em Dezembro. Mlle. 
Ántoniefta Carvalho, fica linda com 
oquella ioiletíe rose. Mlle. Zoé Paula 
Lima. com a sua graça incomporovel. 
cada dia adquire novos admiradores. 
Mlles. Rocha Azevedo estão saudosas 
das alegres noitadas da temporada, lyri- 
ca. Mlle. L. anda attrahmdo os olhares 
do visinho. Mlle. Hebe Lejeune estava 
divina na uliima matinée -do Club «A 
Cigarra-, Mlle. G. Lefèvre voltou sa- 
tisfeitissima e Mlles. Vanorden são real- 
mente fascinadoras. Da leitora Incógnita. 

0 que eu observo no Hackenzie 

•As risadas de 
Lúcia, a gentilesa de 
bilidade de Elisa, o 
de Dulce, os flirts de 
deiras de Helena D., 
a belleza de Amalia, 
Naierda,  a sympaihia 

Amy, a prosa de 
Carolina, a ama- 

compenetramento 
Zaira, as brinca- 

o mignon de Else, 
as gracinhas de 

de  Mana.  a   in- 

genualidade de Elisabeth, as decidas do 
bonde de Lolita e Yvette. 

Querida «Cigarra*, estou iruilo 
triste porque já é a terceira que te es- 
crevo e não vi publicadas as minhas 
cortas. A lista é bem pequenina e por 
isso espero que. desta vez. serei atten- 
dida. Sim ? Da amiguinha sincera — /?. 

Moças e rapazes no jardim de Brotas 

«Querida 'Cigarra* como és opre- 
ciodissimo oqui em brotas ! Somos fre- 
qüentadoras assíduos do jardim e lá. 
como todos os brofenses, passeomos e 
palestramos ao som movioso da «Lyra 
Brotense. Um domingo, lá estando, re- 
solvemos enviar uma listmho á querida 
«Cigarra* e ciemos vel-a publicada de- 
pois de umr, boa correção do sr. reda- 
ctor. pois sabemos perfeitamente que 
não somos aptas para escrever correta- 
mente uma boa cartinha. (Não opoiado). 

Qbservamos: a satisfação de Nair, 
(tem razão I ...) Os segredinhos de Do- 
rinho. A palestro de Aurora com Hen- 
riqueto. As voltas apressadas de Odila 
e Lola (será poro serem mais numero- 
sos os encontros?!...) O serio e a 
sinceridade de Esther e Henriqueta (bom 
exemplo). A*tristeza de Diana por... 
não se assuste . .. nada diremos. Ale- 
gria de Gela. Ary querendo collecionar 
fitas, mas não poude (bem feito) O 
modo exemplar do Dô (parabéns). A 
cantarola do Rochinha (que vós!) A 
sy-npathio do Heitorsinho conquistando 
coraçõesinhos. O sorriso do Arihur L, 
(conquistaria alguém ? I) A ausência do 
Felix causava tristezas. A alegria do 
Appi.ricio e Albertin*. A volubilidade 
do Fernando. Deoclecio commenfando 
as noticias da guerra. A amisade de 
Chiquito com os Guerreiros. A falta do 
Danle (que tristeza !... será mesmo ?) 
E nós esfsvomos num continho obser- 
vando tudo e tomando estas notas para 
a revista móis lida e méis querida em 
todo o Brasil. Das amiguinhas gratos- - 
Borio/efas Azues n 

Uma visão 

•Quem és tu que te ãpproximas 
amorosa e tímido ? Uma visão I Sim I 
Que delicia I Reconheço-te : és a •Ci- 
garra*, sim I Não me engano 1 Des- 
pertei Era um sonho com a querida 
•Cigarra' durante o qual passeando 
por alguns bairros chies da nossa Pou- 
licco em tua companhia, vi e admirei; 
o delicioso sorriso de Sylvia Campos ; 
os graciosos sorrisinhos de Zoé Paula 
Lima ; a ausência das Lefèvres ; os 
bellos cabellos louros de Fifi Lebre ; 
o graça espiritual de Vera Paranaguá ; 
a sympathia de C. Araújo : o bello fypo 
e a distineção de Marina Sleidel; a bel- 
leza de M. de L. Paulino; a alegria 
de Maria Amélia de Castilho com o seu 
distincio noivo ; o lindo penteado de Du- 
dú P. de Campos ; a graça de Hebe 
Lejeune : o chie inexcedivel de Mariana 
Soulié: a elegância de Aida   S,   Bran- 
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LETDRP^ 
Perfil de Hlle. M. T. 

'Numa noife de verão, rncostndo ó 
jonrllâ do meu quarto, conlemplando a 
tela e5plendoro:a da natureza, puz-me a 
scismar . . .  e scismar . , . 

Volvo o olhnr para o alto. e que 
deslumbrante quadro 1 .. . 

No céu vêm-se numerosos pontos 
luminosos, estretlos brilhantes engasta- 
das na saphyra escura do firmamento. 
A lua, qual bola de luz presa á rendi- 
lha das nuvens, vogava triste e silencio- 
sa na vastidão do espaço, enviondo á 
ferra  profusas suas ondas de prata. 

A brisa nocturna vem então bale- 
jar-me as faces, como que para acari- 
ciar-me  com  o seu   brando sopro. 

Eis que. ao longo da Avenida, 
avisto um vulto femmil, agitando-se gra- 
ciosamente sob o asphalto. À principio 
pareceu-me desconhecida. A" medida 
que se approximava. puz-me a obser- 
val-a. e qual não foi o meu contenta- 
mento ao conhecer a minha melhor 
anrguinha. pois se tratava de Mlle. M. 
T. Mlle. conta somente 16 primaveras, 
é alta, magra, cabellos pretos ondendos 
e tem os olhos grandes e escuros de 
irresistível sympatbia Na bocea encerra 
duas fileiras de alvissimos dentes e é 
muito elegante. Mlle, toca piano muito 
bem e gosta muito de estudar, é alum- 
na de um dos melhores collegios da 
crpilol. Diz MUe. qne o seu coração 
omda não foi ferido prlas seitas de 
Cupido. será verdade ? Deve ser, pois 
cnlre todos os seus admiradores. Mlle. 
parece não ter preferencia por nenhum. 
Mlle. gosta muito do Royal. onde a 
vejo, principalmente nas malmées, com 
o seu sorriso encantador. Mlle. mora 
ra Avenida Paulista, (á rua H. L n. ... 
não serei indiscreta) e aprecia muito o 
corso. Mlle, patina muito bem e gosta 
muito de dançar. 

Sendo esta a primeira vez que lhe 
escrevo, espero que o sr redaclor, não 
deixará de a publicar. Desde já agra- 
decida   lhe   fica   a leitora — AAélania.' 

Pcrii! de H. A. 

"De estatura regular, é lou^o c 
muito elegante é o meu perfilado. Seus 
olhos são verdes, expressivos e Ireme- 
luzem como estrellas Usa cabellos pen- 
teados phra traz. E' jogador de foot- 
ball, ic-m Paulistano e assíduo freqüen- 
tador do Cental, onde o vi varias ve- 
zes. Ama com ardor e é correspondido 
pela senhorita A. P. 5. Tem mnumeras 
adoradoras, das quaes faço parte. Mo- 
ra na rua Vilalis, mas freqüentemente 
passa pela Avenida Eduardo Prado. 
Tem duas irmans encantadoras. Indes- 
criplivel seta o meu prazer se este per- 
fil for publicado em tão adorada revis- 
ta. Gratíssima ficará o leitora—Enigma . 

Um perfil curioso 

•Querida "Cigarra,. Euvio-te o 
perfil de uma gentil senhorita ex enlevo, 
de todos os rapazes dos Campos-Ely- 
seos. Digo ei-enJevo, porque iníeiizmen- 

te a bella doninha, enlhusiastrada com 
a guerra, trocou o nosso querido bair" 
ro por outro mais barulhento, mais 
cheio de vida e de fardas ... O seu 
nome indica o que ella é t Menina. 
Muito magrinha e miúda, ella não para 
um minuto. Dança, passeia, diverte-se 
muito, rindo-se dos homens, das mulhe- 
res, de todos e de tudo, com a sua 
linda boquinha, (um pouco grande é 
verdade quqndo fola tanto . . .) e o seu 
rosto é tão rosado I! rosado como uma 
romã. Os seus olhos são pequenos, 
mas tão expressivos ! E' pena que ella 
use lorgnon, felizmente não é sempre. E 
o seu andar ? E os «estidos I Mlle. é 
mesmo  uma  prenda do Céo. 

Esperando que a boa «Cigarra' 
publique este peifil. beija-te a collebo- 
radora  — Apaixonada.. 

Notas de Ifuape 

"Iguape... encantado retiro onde 
vicejam as mais brllas florinho», onde 
lindns fadas semeiam em pn f.isão a 
b-lleza. a arte e o talento. . . Si não. 
admirem : Brasília, disputada Eli^a. en- 
graçada. Angdira. elegante. Maria 5. 
C amorosa. Leocadia F. 5.. gentil. 
Maria Braz está na berlinda. Coralzi- 
nha. um pouco esquecida. Margarida, 
chie Qjem é a Vó^ó ? 1 Não será a 
B. ? João A., ideal, Menlruz, elegante. 
Antônio Silva. Dt s Serenatas. Júlio, me 
mata. Martinho. é meu amor. João do 
Prado, não gosto de Petry. Cloudino, 
não fique de cara torta. Beijinhos da— 
Humilde Flor de  Maio • 

Dois moços de Faxina 

•Pedimos a publiceção do perfil de 
dois moços daqui de Faxina. Ed-os: 
Pertence o nosso primeiro perfilado a 
uma distineta familia de 5. Paulo; re- 
side ha pouco tempo em Faxina, onde 
é muito estimado : conta apenas 25 an- 
nos de edade. alto, esbello. musculoso. 
elegante e correilo no trajar; moreno, 
de um morcninho pallido e fascinador ; 
possue cabellos pretos e crespos, lindos 
olhos, tambom pretos ; seus dentes são 
verdadeiros pérolas ; é muito intelligenfe 
e preparado e, para terminar, dizemos 
mais que muito ama (e parece ser cor- 
respondido), a uma eltganle senhorita 
de Corytiba. 

O .-egundo : estatura regular, de um 
moreno claro e chie ; seus olhos são de 
um castanho escuro e exoressivos, den- 
tes lindos e bem trotados, penteia o ca- 
bello todo para traz. o que lhe lica 
muito bem ; dansa admiravelmente e é 
o nosso par predilecto. Traja-se com 
apurado gosto e prefere a cor verde : 
só tem um defeito : o de ser muito vo- 
lúvel. Advinhem. agora, quem somos e 
quem são os nossos perf lados. Ternas 
beijocas das amiguinhas Baby e Mary . 

Estimada 'Cigarrlnlu. 

'KM. de Paulino. — Os teus olhos 
são cast<nhos, teus Ubios são de péta- 
las de rosa, os teus mimosos braços as- 
semelham-te â» também mimosas pétalas 
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de um lyrio. A primavera e a juventude 
reinam em ti ; os lyrios, semelhantes ás 
rasas, florescem como no valle e na 
colline: e tudo é illuminado por teus 
puros olhos! Ouando, cioso, desce o 
veu das tuas palpebras, é então que no 
mundo interior do teu ser deve começar 
um sonho luminoso, e teu olhar irradia 
como que ellucinado por uma ofrohrn- 
cia irresistível: mlle., alta e delgada; 
sympathica e bella e, sobretudo, gracio- 
sa e dotada desse attractivo índefmivel 
que se chama dístineção: é mlle. uma 
creatura encantadora e chie, cheia de 
vivacídade ; as faces rosadas e quando 
sorri deixa ver duas mimosas covmhas; 
é agradável, modesta, com os seus olhos 
castanhos que folam aos corações; as 
suas finas mãos, os pés pequenos e bem 
calçadas, emf-m é a viva e bul cosa en- 
carn^ção da bclleza. Adeus. "Cigarrí- 
nha, adorada; termino pedindo te a pu- 
blicação desta desprelenciosa cartmha— 
Estrella dAlva-. 

Impressões do Beléuiziuho 

"Querida "Cígarrínha., como tua 
leal amigo, impossível me é deixar de 
confi-ir-le as impresíõcs que tive hon- 
tem, pela tnaihan, quando volteava o 
pequeno jardim que circunda a minha 
vivenda. A' frescura das flores, osten- 
tando ainda as pétalas vçosas e ptrfu- 
mados es pequeninas gotlas de orvelho, 
pareceu-me vêr em coda uma a belleza 
das minhas amigumhas sobre as quees 
te vou falor. A um canto, bella e mo- 
desto, a violeta pereceu mostrar-me a 
modéstia da Lourdinha P. L. ; além a 
angélica, na sua Raste, punha-me aos 
olh' s o viço da Luiza C. ; a rosa, pur- 
purea e bella. mosira o rosado d^s fa- 
ces de Cotínha ; esbeltn como a Santa, 
a papoula eiguia-se entre a ramagem, 
acolá a rainha margarida punha cm 
destaque a pose chie da M. Antonietta ; 
a candura de Colaqu>nha vi-a nas alvas 
pétalas da açucena ; Esther G. 5 , ri- 
velisando-se com a bella magnolia que 
do arvoredo fazia o ambiente cheiroso j 
mais além. a cravina, em sua simplici- 
dade, lembrava-me a Judith G S.: a 
gentil delicadeza de camelia no alvor de 
suas pétalas recordava-me o lodo mimo- 
so da Jandyra , e a saudade fnstonha 
e mimosa, recordando doçuras passa- 
das, fez-me evocar o roslinho de Julie- 
ta de C. 

Ia afastar-me "Cigarra,, quando 
um bello cravo me lembiou o Collrço; 
do N no G. tive lembranças, ao vêr o 
lindo bogary ; o mimoso myosoiis quiz 
mostrar-me em si o Oscarzinho F.; nos 
ramos do helliofropo transparecia o ros- 
linho do Theophilo ; e, já deixando o 
meu olympo de flores, vi um rhodante : 
era o Mario G. com o seu coradi- 
nho , . , E adeus «Ogirra^ amiga, não 
te esqueças da tua leitora e amiguinha 
dedicada —  Toujours Conslanle.' 

Notei e noto sempre 

"A ausência do Francisco Luiz Pe- 
reira. Os olhos do Mario Alves. A 
pose do Nicolelüs. A bondade do Paulo 
Lacerda. A constância e intell gencia do 
Lopes Martin. A influencia militar do 
Carneiro e a sympatkia do Palmieri. E' 
pequena. Publique sim? A leitora — 
òolhaha Atai.. 



Notas de uma kermcssc em GuaratlogneU 

Querida «Cigarro*. Peço encoreci- 
damenie o favor de publicar eslas notas 
colhidas numa kermesse, reblisada em 
Guaratinguelã, onde és muito lida e apre- 
ciada. 

Chamaram-me a attenção : o desem- 
baraço de Isaura Reis; a sympalhia de 
Marina Camargo; o prazer de mlle. San- 
tuzza em levar as carfinhos de amor; os 
trancos de Juliela Magalhães; a discor- 
dância da phanfasia de cigarra com o 
lypo de R.; as -fitas» de certo moço; 
os ternos olhares de Mariefa R. Alves; 
c •flirt» de L.: o amobiiidide de Zizo 
Aranha; a insistência da beiia «sarço- 
netlc» Gloria; a alegria de Tila Bitten- 
court pelo corlinha que recebeu; o geili- 
nho especiol de Dulce Corneiro fazer 
os pofínhos cahir no jogo; a grnço de 
Maricota phantasiada de Cruz Verme- 
lho: a delicadeza de Cynira Fagundes; 
o enthustasmo de Nenc Figueiredo: o 
lindo andarsinho de Mariquinhas Prado: 
a  elegoncia  de Nini. 

Entre os rapazes nolei : o genlilezo 
do Luciono Rezende; a prediietçõo do 
brasitio Meirelles pela barraca do Cruz 
Vermelho: o relrohimenlo do Juanito; o 
sencerimonio do Correnho em não oceei- 
tar o que as moças lhe olfereciam; os 
olhares do Colo para a barraca dos 
Camponezas; o Gilo admirando uma ci- 
gana: a assiduidade do Joõosinho Mof- 
ia ao «bar»; a tristeza do Luiz Fabre: 
a grande sympathia do Joãosinho Gar- 
cia; o «flirf* do Ànnibal; o graça do 
Juquinho hiltencourt; o satisfação do 
Paiva ao lado da cigano O. R. A.; o 
saudade do Hely Câmara e finalmente o 
tristeza de certa mademoiselle com o 
flu^encia do Dario, 

Conto, querida «Cigarra», com a 
pubhcaçõn desta  na   próxima semana. 

Ficalhe immensamente grata — Mo- 
gnolia. 

Bariry em foco 

Rogamos-lhe, sr. redactor. o finezo 
de acolher esto cortinho numa dos pagi- 
nas da brilhante revista «A Cigarra». 
que é muito lida em Bariry. O que mais 
apreciamos em Bariry : a basta cobellei- 
ro do von Alzingen; o elevodo estolura 
do Woldomiro: os pés mignons do Cé- 
sar; a presumpção do O. N ; a voz de 
•Caruso» do Vespasiano; o veio poéti- 

co do Morio: o oconhamento que o 
Paulo tem ao ajudar á missa; a cor ro- 
sado do Xavier: a sympathia irres^fivel 
do Belisio; o desoppariçõo do Nenê: o 
esbeltezo do O. Amaral; o rostinho afe- 
minado do Anezio; a expansão do dr. 
Vecchio. Implicamos com: a coragem da 
M. C. M.; o ar beafifico da C; a ami- 
zade das professoras D. e O. a devo- 
ção que a N tem por santo Isidro: o 
ciúme de M. C.; a vontade que a C. 
tem de ir morar na Syria; a indifferença 
da  N.; o vestido verde da T. 

Esperando ser acolhidas benevola- 
mente, subscrevemo-nos com toda a es- 
timo — Fulanas dos Anzóes Carapuças. 

■As flores do Cinema S. Paulo* 

Querida -Cigarra», como deves 
saber, sou acfualmente jardineira do 
Cinema S, Paulo, e, envio-le uma liste 
das dores que lenho em meus canteiros. 

mi ETDKPS- 
Eil-as : Eda C papoula rojada. Maria 
C perpetua rajada. Carmen M., viole- 
ta Julia, rosa amarella. Leonor G , an- 
gélica. Luiza V, saudades roxas. Anto- 
nielta S., açuçena. Jupira 5 , horfencia. 
Elsa, angélica rajada. Palmyra S , cra- 
na.—Armando C, malmequer. Mario 
C jasmim. Vicente L., jacintho. A. 
Carvalho, lyrio roxo. M. Coutinho, mio- 
sofe. Frencisco N . narciso. L. Couti- 
nho, amor-prrfeilo e finalmente Luiz L , 
lyrio branco.  Da leitora ossiduo Branca. 

Cousas que me impressionam 

Querido Cigorrinho. Como sei que 
és muito boasinha, venho pedir te que 
publiques estas minhas notinhas das 
cousas que mais me impressionam actu- 
almente. A constância de Clary por . . . 
não se assuste, que não direi A ole- 
grio do loiro Luizo Duorte. A belleza 
codo vez mais accentuada de Altair J. 
Miranda A melancholia de Julianinho. 
limo A., rodienfe com seu noivado. A 
meiguice de Bulh C. As borboletas de 
Maria do Carmo. Rapazes: a paixão 
do Flavio Silveira pelo Palhé Qual 
será a causa ? A notável ingratidão de 
Nestor Penteado. A eli gante farda do 
Eugênio Bnhn. A sympathia do José A. 
Marques. O modo do Evaristo collocar 
o chapéu. Os olhos verdes do Sebas- 
tião Gaia Zézé, flirlando por sporl. Os 
cabellos anelados do Eugênio Braga. O 
amor próprio do Affonso. 

Espero que o sr redactor não 
porá estas notinhas no cesto e que as 
publicará no próximo numero, do con- 
trario ficaria muito zangadinha comsigo. 

A leitora grata  —  Glasshopper. 

Em Santa Cecília 

Adorada -Cigarro.» Passeando pelo 
querido bairro de Santa Cecilio, colhi 
os seguintes nolos e lembrei-me de en- 
viol-as o ti, esperando da fua gentileza 
a suo publicação. 

Hermengordo muito triste por, em 
breve, ter de deixar S. Paulo. Djanira 
S. Souza, cada vez mais lindinha.    Ju- 

dilh Carvalho, boasinha e delicada. 
Zonordinis, gentis. Odila Camargo, gra- 
ciosa e alegrinho. Lydio Vergueiro, 
muito sympolhico Olga S. de Souza, 
delicada e bella. Ondina, coda vez mais 
apaixonada pele dansa, e eu. querido 
"Cigarra,, muilo tnstonha. alegrei me ao 
pensar em ti e lembrar-me de enviar-te 
o que observei. Adeusinho, quendinha 
e um   beijinho da tua  — Helliele. 

Mr. A. D. 

Bao -Cigarro», só o ti recorro, 
pois sei que és o única omiguinha a 
quem posso confiar as minhas maguas. 
Amo, com todo ardor de mmhalrna. um 
jovem, mos julgo não ser correspondi- 
do : não imaginas quanto soffro com 
isto I. . A' primeira vez que o vi. boa 
•Cigarro» um sentimento exlronho, me 
fez pulsor violentamente o coração: e, 
de então poro cá, o suo imogem não 
sohe um só insionte de meus olhos 
amargurados.,, Como hei de esque- 
cel-o. se tudo recorda o ditoso dia em 
que nos encontramos. As rosas ... a 
brisa . . . enfim tucio parece perguntar 
pelo jovem A. D. A' noite, na hora 
recordaliva e cheio de trislezos, eu po- 
deço oindo móis. eu soffro muito I... A 
minha dor é motivada pela terrível in- 
certeza que se infiltra em meu coração. 
Boa -Cigarra», para que tu também o 
conheças, vou descrevel-o para ver se 
podes abranuar aquelle coração. £* de 
estatura regular, bem feito de corpo, 
rosto cheio, nariz pequeno e bem feito ; 
os olhos... oh I . . foram estes que 
me otrohiram . . . são pretos, irresisfiveis 
c seduetores. Sua bocea é formosa, e 
quando seus rubros lábios se entreabrem 
num sorriso encantador, duos covinhas 
se formam em suas bellas faces more- 
nos. Seus cabellos são pretos e ondea- 
dos. penteodos poro traz em "tango». 
terminando com duas bellas costelletos 
que lhe ornam as foces um tanto paili- 
das. Direi mais; reside na Av. Luiz 
Antônio. E' alumno da Universidade de 
S Paulo, onde cursa o 1.° anno de 
Direito.   Da leitora — Mysleríosa. 

Bordados CASA PHENICIA 
t=rr DE 

M Libero Badaró. 15? - Telep&oDe. U&3 (central) - [aíxa. 1065-1 PULO 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em S. Paulo 

Acceita pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
rello para a confecção deste ultimo   artigo. 
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dõo ; o amor de Nina : o retrahimento 
de E Paul no ; a amabilidade de Alcides 
L. Campos : a elegnnua de B. Martins : 
a tei morena do Junqueira : a belleza 
do Decio Paula Machado: os lindos 
olhos de PinheTO M Sobrinho ; a bo- 
quinha de H. P de Ca npos : o sorriso 
de J. Camba ; os dentmhos de L. Cas- 
tilho ; a syrnpathia de J. Castilho, a al- 
tura de C. Vasques. o chie de Totico 
Cunha, os olhaies de W. Speers e é 
só por hoje. No próximo numero en- 
viar-te-ei outra lista. ?e me deres licen- 
ça. Adeus. «Cigarra» bondosa. A tua 
inseparável  leitora  Diamante Azul'. 

Continuação das minhas paginas 

A'  irmon  Paqutta. 

«. . Foi entre essas tão dolorosas 
realidades da vida. entre as provações 
cruéis que me infimgira o amor pela 
existência, que eu aprendi e comecei a 
amar. 

O amor — vida e orvalho do cora- 
ção, o eco suavíssimo da nossa alma. 
a flor mais perfumada que embalsama a 
dolorosa tristeza da nossa existência, 
havia brotado em meu peto ao calor 
suave e meigo da Esperança. Quem 
poderá descrever a sensação ardente que 
mais fortemente faz pulsar o nosso co- 
ração, que povoa de douradas visões 
os nossos sonhos c enche de intenso 
júbilo a nossa tmaginnção. ao sentirmos 
penetrar em nosso peito a grande e abra- 
zadora chamma de um puro amor, sin- 
cero, ardente e apaixonado, como sem- 
pre acontece ao despontar o nosso pri- 
meira   paixão ? 

Quando amamos pela vez primeira. 
com o ardor e a pureza de um coração 
virgmnl, de um tiração creado inteira- 
mente para o amor ; quando amamos 
com toda a fé de uma alma apaixona- 
da, o mundo todo se resume no nosso 
amor. o nosso olhar abrange unicamen- 
te o objecto amado, idolatrando-o. A 
nossa única e exclusiva felicidade está 
em sermos escravas daquelle que ama- 
mos ; a sua ventura ê a nossa, são 
nossas as suas lagrimas e as suas do- 
res, a nós pertence a confidencia mega 
de todas as suas alegrias, a nós com- 
pele enxugar o seu pranto e dar lhe o 
grato conlorto para os seus dolorosos 
transes de amarguras e suffrimentos. 

O amor è a mais suave cadeia que 
acorrenta o nosso coração. E' a nos- 
sa doce e bemdita escravidão. Doçura 
meffavel essa de nos prendermos a uma 
outra existência, de dedicarmos todo o 
nosso ser áquelle sentimento que nos 
fortalece a vda O amor vncero é ra- 
paz de vencer todos os obstáculos : sof- 
frer os mais atrozes saciiíic^os, resistir 
com valor ã mais torturante humilhação, 
para. sempre nobre, sempre immenso. 
dar ao ente adorado a prova irredueti- 
vel de toda a sua grandiosidade e de 
toda a sua leal abnegação. 

Não nos importa saber onde nos po- 
derá arrastar   o   delirio   de   um   amor 

apaixonado: si a um éden de delicias 
e de venturas, ou si a um ahysmo de 
solfrimentos c de sangue. Este amor, 
erguido no pedestal granitico da Espe- 
rança, fortalecido na Fé, animado na 
Crença, torne equeiles que o sentem, 
mu Ias vezes, martyres ou heroes da 
Dõr. porque é sempre o amor que se- 
meia lagrimas e crava no amante cora- 
ção a seita dolorosa de todas as suas 
orfuras e verle nos lábios apaixonados 

todo o fel do seu cnhx de angustias. E 
esse amor. possante e inquebrantavel, 
é eterno pois nem os tremendos e tem- 
pestuosos furacões da Fatalidade, nem 
os desenganos terríveis conseguirão ja- 
mais esmorecei o   ou destruil-o. 

Amor potente, apurado no crvsol de 
santas phantasias. amor que se arrasta 
até o sscnficio. que tudo concede e na- 
da exige, que tudo perdoa, pois para 
esse amor tudo é santo, tudo é puro, 
enternecendo porque soffre. e soffre por- 
que multes vezes é um amor descrente 
e, assim sendo, não pode ser feliz. 

Mas é sempre amor es«e sentimento 
nobre, essa «eterna caução da vida», 
esse sublime e grandioso poema que 
todos os coraçoi-s brm formados en- 
toam e que encerra as mais bcllissimas 
proves de sentimento, paixão, sacrifício, 
humildade  e abnegação. 

Elle existirá sempre, emquanto exis- 
tir a vida, emquanto o coração pulsar, 
até que perpasse por uns lábios desco- 
rados o gélido sopro da   morte 

Para esse amor, como para tudo 
auan'o ha de bello e nobre, foi creado 
por Deus o coração da mulher e é mu- 
lher deu o Creador a mais bella da» 
missões  na  terra:—Amar! 

Foi para cumprir essa sagrada mis- 
são que eu senti desdobrarem se as fi- 
bras sensíveis do meu coração, e então, 
entre rosas, entre o amavio divino da 
illusão. nas deliciosas phantasias do so- 
nho, eu construi, com as mãos em péta- 
las e os lábios em flor. o altar da mi- 
nha adoração onde, escravo dos meus 
desígnios, o meu apaixonado coração 
deveria queimar o incenso de todas es 
suas formosas   e risonhas aspirações. 

O ardente e puríssimo amor que me 
ebrnzava o peilo foi encontrer éco num 
coração não menos apaixonado, c onde 
iulguei encontrar também o perfume ine- 
brianle dessa flor rubra, única que vive 
eternamente e que jamais fenece. 

•F.lle» comprehendeu sem duvida a 
grandeza daquelle amor, nascido na do- 

çura de um olhar e, não o nego, recebi 
de seu coração a mais franca recom- 
pensa pare aquelle amor sincero e apai- 
xonedo que eu   lhe consagrava. . . 

Adeus, irman querida. Espera-me 
até o próximo numero da 'Cigarra'. 
fua sincera e mu Io amiga, irman de 
coração — Diamante Azul •. 

Um noivo ideal 

"Um noivo ideal deve ser bomsi- 
nho como José Marques, delicado como 
Flavio Silveira, educado e espintuoso 
como Eugeaio Braga, elegante como 
Ephisio, "poseur,, como Elpidio, com a 
tez do Horacio Macedo, com a altura 
do Fernaudino. com a boquinha do 
Catta Preta, com os dentinhos do Nes- 
tor Penteado, com a jovirlidade do Ma- 
noelz nho Azevedo, cem o chie do Eva- 
rislo. com a captivante amabilidade do 
Zézé. com a sizudez de Antônio Cha- 
ves, devoto como Sebastião Gaia. sym- 
pathico como Alfonso Mzrtinez. cous- 
tante como Carlos Nuzarelh e finalmen- 
te gentil como o sr. redactor. se publi- 
car esta pequena listinha sem falta, no 
próximo numero d'"ACigarra_ e se fizer 
a publicação dos nomes por extenso, 
acampanhados dos respectivos sobre- 
nomes Md beijinhos da ledora grnta — 
A1//e. Muaidora • 

A sra. Feia está zangada 

•Sim. •Ogarrinha» querida, estou 
zangada, muito zangada comtígo. E. sa- 
bes porque ? Porque trocasle a minha 
assignatura e alleraste muitas phrases. 
Por exempl. : Gaspar, mal mr-quer (uor 
muito me amai) isto não é meu. é in- 
venção tua Gaspar nunca me amou e 
nem eu o quero. Porque foi qui n > < b 
tra minha correspondência me aasignes- 
le «Bella- ? Bella. eu I Se tu soubes- 
ses quanto sou feia I Mas. mesmo es- 
sim. apesar de zangada, não deixo de 
mais estas n' I nhas que tomei domingo. 
durante as exhibições das filas no Tl'ea- 
tro 5. Pedra : Consuelo Lobo, além de 
ser possuidora dos mais b^llos dotes, é 
também muilo constante. Bebê Macha- 
do, sempre risonha de olhi s b llissimos 
Linda Nosihese. além do nome. é real- 
mente linda. Cecicilia Canovas. exfra- 
symoatlvca. Maria Sertié, quando sorri 
fôrma na rosode face linda covnho Lu- 
cy Holland. muito aQradavel. Enlrc os 
rapazes, note1 : W. Srwcs, o mais bel- 
lo freqüentador Ho Thealro 5. Pedro. 
Luiz Canovas. alegre e multo sympelhi- 
co. Arthur Eubanks é um rapaz muito 
sério (será mesmo ? ). Arceite um mi- 
lhão He beijinhos de tua Ftria, mas sem- 
pre   «Bi. lia». 

S^M- 

c olossal Liquidação na CASA PRESTE? 
Liquidam-se grande e variado stock de RoupasBrancas para 
homens e 15.000 gravatas de pura seda, a 2$000! 

LARGO de S. BENTO Telephone, 4956 - Central 
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Matinê á»nç»ntt 

"Esfeve magnífica a mafinée orjanl- 
sada pelos jovens e«fudanlesde Medici- 
na e Engenharia. O salão do Trianon 
apresentava um lindíssimo aspecto e os 
rapazes, todos fardados, e as srnhorílas, 
ostentando lindos vestidos, davam um 
aspecto encantador á esplendida festa. 
Vou agora contar alguma cousa sobre 
as senhr>ritas e rapazrs, que ali pude 
notar: Mile Marina Vieira de Carva- 
lho, a encantadora madrinha, achava-se 
muito contente pelas calorosas felicita- 
ções que recebeu. Mlle. Moraes Ber- 
ros, intrigadissima com a pergunta da- 
quelle eleginle estudante de Medicina. 
Mlle. Lavinía, aniegosnndo a sua diffí- 
cd conquista. Mlle. Marina Sleidel, es- 
lava muito chie Mlle. Martha Levin, 
não sei porque se achava tão melancó- 
lica. Mlle. Olga 5. de Souza, apresen- 
tava uma soberba toilette e foi muito 
disputada nas contradanças. Mlle. Ma- 
ria Guedes Penteado, ao lado do par- 
sinho que tanto a aprecia. Mlle. Her- 
cilia Mendes, achando que a matinée 
estava deliciosa. No ■buffrf», vimos: 
Mllcs. Laura Campos e Zilota Àssum- 
pção. rodeadas de admiradores. Vilies, 
Martha Paturcau e Magalhães Castro, 
trocando confidencias. Mlle. Mary Sam- 
paio era a mais bella e foi a que mais 
dançou. Mlle. Rosinha Medeiros, per- 
guntando a uma amiguinha que fim levou 
mr. P. ? Dos rapazes, só lhe posso di- 
zer que foram todos muito gentis para 
as suas amiguinhas Lili e Cecy*. 

Profíssorandas de  1917 

"Hebe Lejeune, bella e expansiva — 
Kulh Cursino. com a bondade que lhe 
é peculiar, é adorável. — Lavinia Fonse- 
ca, linda loir nha — Hermengarda Rhor- 
mens. a mais bella da classe. — Odila 
Camargo, risonha e boa.-í-iha, — Alina 
Mendes, estudiosa. — Ercilia Cobra, in- 
lelligenle — Judith Freire Gomes, sen- 
sata e muito applicada. — Olga Rezen- 
de, sympalhicn, — Cybêle Carneiro, ele- 
gante. — Delia Campos, delicada e gen- 
til. — Marion Barres, quiefinha. — Ma- 
rielia Bruni. a mais intelligenle. — Vera 
Salles de Oliveira, estudiosa. — Qdila 
Lursino,   mignon.  —   Eponina   Fonseca, 
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modesta, — Otiilia Guimarães, românti- 
ca e eu, muito contente com o meu re- 
traio de formatura, porque eslé uma bel- 
lezinha e muito parecido com a sua do- 
na ; (dir»s: que modéstia I) Ah. si elle 
fosse publicado na "Cigarra. ! ( Pôde 
mandal-o. sem cerimonia). Muito.agra- 
deço a publicação desta envia-te mil bei- 
jinhos a amiga do coração  Vone.. 

" ESMRLTE DUCR 
0   h^eLHOR   PARA 

| £MBe[LgZAR   as   UNHAS 

Impressões Tanbatcanas 

•Cousas que me impressionaram no 
ulfi"-o maich rcalisado aqui em Taubaté : 
o flirt da Mariquita. a gracinha de Ara- 
cy M.. a Guiomarzinha enthusiasmada 
com o fogo que. afinal, pouco durou ; 
o porte mignon da Irne M Z.. tristonha, 
segundo me disseram, ama com ardor 
algum dos antigos reis de Roma. O 
penteado cxaggerado da L.. a sensatez 
da Heloisa P.. as -fitas» da M. muito 
á bel-prazer ao lado de um bebê. O 
serio da Alice, a Judilh. apesar da au- 
sência do C. não deixou de falar por 
todos os poros. Entre os rapazes, no- 
tei : os olhares atravessados   do César. 

A pose do Lulú V., a fúria do Evon- 
dolo para conseguir um goal. a sympa- 
thia do Hugo e a valentia do Sérgio. 
Aguardando a publicação desta, envio 
ao sr. director os meus sinceros e de- 
dicados agradecimentos. —Rosa do Adro 

Braz em setna 

• Porque será que: Lúcida C. tem 
uns modos tão encantadores ? Noemia 
C. Valente anda tão triste ? Olga L. 
Machado adora tanto o L. 7 Rosa se 
eclysou. será por causa da fita no Co- 
lombo ? Mlles. Perrelti são tão cons- 
tantes 7 Elisabeth adora um visinho 7 
Nino sempre tão importante e extrava- 
gante, porque 7 José de Luca tão lindo, 
qual o segredo ? Basilio pensando no 
futuro e eu pensando no presente e na 
minha unira amiga do peito que é "A 
Cigarra*. Um abraço da Rtipose.. 

Notas de Avaré 

"Uma senhorita, para ser perfeita e 
ideal, precisa reunir em si : a elegância 
encantadora da Dorguinha. a belleza e 
a modéstia da Benedicta Cruz, o olhar 
expressivo de Inah. o amor próprio de 
Herminda, a sympathia de Cinira, o 
grande amor de Zuleika. o talento de 
Maria do Carmo, a bondade de Mari- 
quinhas Vieira, a santidade de Judith. 
os olhos de Zezé Ribas, o gênio "yan- 
kee- de Aurora Soares, o elegante an- 
dar de Cecilia e a alegria de Elvira. 
E o moço. para Ser «bom partido», pre- 
cisa ter ; o pessimismo do Dico. a ge- 
nerosidade do Publio. a importância do 
Oscar, a modéstia do dr. Pacheco, a 
inspiração do Juju. a antabilidade do 
Mario Gutierres. a constância de F. 
Scarlato. a quiefitude do Joaquim de 
Souza, a jurisprudência do Melico, a 
melancolia do dr. Assis, o espirito fol- 
gasão do Jorge, o acanhamenfo do Joa- 
quim Moraes, a volubihdade do Jucá e 
a elegância coreographica do Brenno.— 
Da leitora assíduo Mi/oca'. 

instituto Ludovig irêrr0 

 i i nis perfeitü OSIE it TBILETTL Eranqneia. pirfiia i naú 
i ptllt. Tin'tnns. pastos pretos, manchas, paonis. tspiibas i sarias.  Is prepa- 
rados ti INSTITUTO LDDOflG nran i íiptira Ma i tialpir nlistia Ia ortis. 
Para a ptlle e os cabellos nsem os prodnctos de Hme. LUDOVlfi. 

Is INSTITUTOS LODOTIG do lio do Jaicin o S. Paulo uotii na ssttfo ospoúal para at- 
tnder (iratiitauito) a Mas as toisaitas «us lhes sejam diripidas sobro KLLE oi CIKLLLI. 

HENNE EXTR£  DE LA   MOCOUE. 
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Ideal desfeito 
A G. Noschese. 

Minh'alma (ão sonhadora e crente, 
tão feliz out/ora. quando voava 00 poé- 
tico paiz dos sonhos, foi tão cedo toca- 
da, pelo dedo do infortúnio ! Tão de sú- 
bito se plantou nella a arvore de uma 
saudade ! À saudade d'aquelle meu doce 
tempo de ventura ephemera. que passou 
fugaz como o  sopro das auras ! 

Eu. que devia sorrir no pujante ver- 
dor dos meus dezenove annos. como sor- 
ri todo o bando alacre da mocidade. 
choro num ermo, solitário e triste, a in- 
gratidão de um homem. 

Em plena adolescência, na edade 
encantadora em que a vida é um cântico 
de bemaventurança poetizado pelas illu- 
sões; nessa edade festiva dos amores em 
que tudo nos sorri, a minholma é ba- 
louçada cm scismares profundos, envol- 
vida  nas  borrascas do  vida. 

E assim a minha juventude amarga 
voe indo tropega e triste em busca da 
velhice. 

Eu que. alegre e meticulosamente, 
erigia mil casfellos na tela azul da mi- 
nha phantosia de moço. nada mais quero 
que o fétnco e mudo convento — o tcs- 

«temunho da paz. o consolo das almas 
que soffrem os ingrotidões dos homens. 
Nodo mais quero que o casarão sombrio, 
isolado do mundo, num mundo ó porte, 
sempre mudo...  Sempre solitário. 

Hoje que, tronsportodo fui pela vas- 
tidão ethereo do meu delicioso Possodo. 
que não móis revive, tive soudode do 
tempo em que minh'almo ero balouçado 
de illusões fogueiras. 

Hoje. que o minha mallograda es- 
perança se atufou em cheio na reolidoWc 
cruciante poro não móis emergir, escrevo 
o meu   -Ideol desfeito». 

Adeus, querido «Cigorro» tem com- 
poixão do tua melhor amigo e leitora — 
TV/jíeza. 

A' collaboradora Líla 

Gentil MUe. Lendo o n.o 77 da 
sempre querida "Cigarra., encontrei, 
numa das paginas dedicadas ás gentis 
leitoras umo colloboroção ossignada por 
si. causando-me grande surprezo o tre- 
cho seguinte : — À... foi desilludido — 
não me conformando com a «pilhéria» 
que Mlle. escolheu poro gracejar com- 
migo. ê que venho hoje, por meio do 
oprecioda 'Cigorro-, desenganat-a. E' 
verdade que desde ha muito tempo con- 
sagrei todo o meu affecto e sympathia a 
um jovem, o quem V.lle. conhece, e ero, 
aliás, por elle correspondido não fui po- 
rem até esto dota desilludido jamais por 
elle e nem por outro qualquer, pois sei 
o quem devo tributar o meu amor, es- 
quivondo-me sempre dos conquistadores 
de «officio'. E, se hoje nos mostramos 
indifferentes um para com outro perante 
a sociedade, é porque os acontecimentos 
e caprichos assim nos obrigam a pro- 
ceder e mesmo precisamos obedecer 
aquém zela por nossa existência e futu- 
ro. Porisso, Mlle. pode ficar convicta de 
que a minha desillusão nSo passa senão 
de um brinquedo de máu gosto. 

Mlle. peço-lhe innumeras desculpas 
se. com algum dos meus termos a offen- 
di. Se faço esta rectificação é para evi- 
tar que corra o «boato» da minha de- 
sillusão e também porque a palavra — 
desillusão — fere um coração que ama 
com sinceridade e ê desagradável. Sr. 
redoctor. como ate esto doto os minhos 
listinhas têm tido bom acolhimento da 
sua parte, espero que esto carta não 
vá deixar de ter. Na esperança de ser 
mais uma vez aftendido. subscrevo-me. a 
leitora eternamente grata — Oesilludida 
por fama. 

Olhares de S. Simão 

Olhar tristonho é do Ignacio Tole- 
do; olhar borboleteador, Calismerio Bue- 
no: olhar sympathico do dr. Miranda; 
olhar encantador, Enoch Ribeiro; olhr.r 
travesso Àristides Lopes; olhar mysfe- 
rioso, Lincol Serodio; olhar malicioso, 
Eudydes Correia; olhar seduclor, Dario 
Campo»; olhar devorado, Guttemberg 
Corrêa; olhar estudado. Orlando; olhar 
amoroso, Janjão e, finalmente, olhar de 
moribundo,  Paulo. 

Agora os olhares dos moços ; olhar 
chie, Filhinha Louzada; olhor sonhador. 
Judilh Corrêa; olhar coptivante. Adelcio; 
olhor scismodor, Morininha Machado; 
olhar suITragisto. A.; olhor indillerente, 
Adelino Faroh; olhar intelligente. G. 
Corrêa; olhar caprichoso, X. Corrêa; 
olhar electrico, Zita: olhar engraçadinho, 
Elizinha: olhar meigo. Aracy; olhor opoi- 
zonado, Odelte; olhor romântico. Zulmira 
e olhor cotubo é do Ophelia. 

Por hoje só, sr. redoctor. Soudo- 
des   mil da leitora — Lucinha. 

0 que mau aprecio 

O bello moreno de Joanninha de 
Virgilus.- 05 estudos interessantes de Dcu- 
cacina Xavier; os lindos olhos de Nene 
Torselli; a sympathia de Maria A. Al- 
meida; o olharsinho bregeiro de Marga- 
garida; os palestras românticas de He- 
lena Laurelli; os meigos olhares de Mimi; 
a simplicidade e constância de Yvonnet- 
te; 05 carinhos de Ruth Figueiredo; o 
typo esbelio de Cecy; o «mor de Fifi; a 
modéstia de Luzia; a freqüência de Maria 
Figueiredo ao Pothé. 

Rapazes : as risadinhas do Alberto 
Oueiroz: a pose do Eugênio Doscolo; 
o mimoso rostinho do Manuel Duarte; o 
«flirf» do Humberto Laurelli; as graci- 
nhas sem rival do Zezinho Figueiredo; a 
seriedade J.  Azevedo Queiroz. 

Ficando-lhe immensamente agrade- 
cida, envia-lhe saudades, a leitora e 
amiga   — Dama Roxa. 

Phrases apanhadas cm Santos 

Alfredinho, vou treinar em todos os 
clubs. Zézé estou aborrecido, contaram- 
me que cila é noiva. Cretella dizem que 
só tenho garganta. Caldeira pobre do 
A. derrotado no campo e driablado na 
archibancada. Sócrates sou um rapaz 
sincero. J. Peres nunca vi um tcam tão 
fonte como o d'esta ultima santerie. Ma- 

rio de boje em deante só dançarei qua- 
drilha. Sebastião gosto de todas as mo- 
ças. Guerra a pequena já veio ? Bac- 
carat estou sem sorte. Moacyr gosto só 
de novidades. Florinha porque foi. me- 
nina ? Floripes ainda não foi ao salão. 
Cota sou indillerente a tudo. Donona 
não sei porque, mas desconfio... Lucindo 
só eu é que não entrei no team. Car- 
men isto é um paraizo ! Olga B. não 
gosto de creanças... Argemira será pos- 
sível ? que fazer paciência I Carminha 
vou até á Praça. Celeste hoje não dan- 
ço Iracema estou tão aborrecida! Hema 
estou gostando... Nêna tenho pena, mas... 
preciso deixar. 

Peço-tc por favor, querida 'Cigar- 
ra' publicar esta listinha. Beijinhos da 
tua  odmiradora —  Ba/?y. 

Perfil da srta. J. R. 

Sr. redactor. Satisfaço grande de- 
sejo, delineando os traços geraes, da 
phisionomia moral e physica, da minha 
dilecta antiga commensal de collegio. 

Temperamento sensível c bondoso, 
conseguiu arrebatar a minha grande es- 
tima, hoje tão viva como outrora. Des- 
tinada á propensão poética, nos seus 
exercícios litterarios rescende a fragoncio 
da suavidade odorifica da imaginação so- 
nhadora, revestida de apaixonada reve- 
lação artística. Nos trechos de sentimen- 
to ou descriptivos. o colorido da alma 
contemplativa resalta. na seqüência at- 
trahente das bellas idéas e compereções. 
Applicada a cultura scientifico e artísti- 
ca, arrasta as amigas ao goso da ami- 
zade que reúne á lealdade dos espíritos 
altivos, ã docilidade de convivência eru- 
dita. Destinando-se com fervor ao plano, 
sente que os acontecimentos levassem sua 
pátria a se incompatibilizar com á Alle- 
manha. A musica carocteristica. a ver- 
dadeira poesia dos sons. ama-a tal como 
a comprehenderam os germano». Se a 
França a arrebata pelo gênio do Gounod. 
Massenet, Halevy. Sainl-Saens, Debuny. 
a Itália, por Verdi, Roosini e Donizclti; 
na Allemanha sedul-a Meyerbeer. Schm- 
mann, Wagner. Beethoven.Mozart, Hogdu. 

Mas não é só dos bellas artes, a 
musica que conseguiu fazel-a dedicada 
devota. Uma gollerio como a do Louvre. 
a da Pinacotheca de Bologna. do mu- 
seu de Munick. da academia de bellas 
artes de Veneza; os frescos do Vatica- 
no, da calhedrol Sarma etc. todas estas 
revelações da imaginrção applicada, bem 
como a estatura de Raphael, de Miguel 
Ângelo, de Leonardo e de outras pro- 
digiosas organisações, attrahem-na como 
os escripto» de Lomarline, Hugo, Cha- 
teaubriand, Stael, Petrarcha, Annunzio e 
sobretudo Virgílio, que considera acima 
de todos os poetas. 

Não obstante, alem desta admira- 
ção ás manifestações do sentimento e da 
inspiração, ê a musica que lhe roubou a 
alma assim como o lyrico, o coração. 

Finalizando notamos-lhe a altura 
mediana, compleição franzina, olhos gran- 
des e castanhos, cabellos louros escuros 
e certa elegância no trajar e na linha. 
E' o «enfante gaté> da família formada 
de irmãos. 

Para não esconder a verdade, cum- 
pre declarar que usarei de pseudonymo, 
para não desgosiar a perfilada. Marghelt. 
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: BilHares; 
GRANDE FABRICA 

Tenho em stock variados e modernos, 
não  temendo  concorrência  em  preços. 
Grande sortimento de solas, giz, tacos, etc 

Afiende-se  pedidos do   inferior. 

Blois 
Rua dos Oosmões. 49 a i PiDLO □ TelephoDe. 1894 

Filíro "Fiel,, 
Praficabilidade e Hygiene 

Fíitrae a vossa água, vebítulo de iram 
Mm e origens de grandes males I 

USAE o FAMOSO 
FILTRO "FIEL.. 
A' venda na R» S. Bento> 14 

Arsenio J. Silva 
Secção G D CAIXA POSTAL, 1207 

e em todas as casas 
de louças de i.» ordem. 

Peçam o Calalogo illustrado sem 
compromisso algum. 

Pétrole Hahm 
Para 

HAHM 
PARA CS CABEUH   | 

prrp,ir,id i 

por E HAMEL 

LOÇÃO HYGIENICA 
^  Antiscptiea   ' 

ANTI-PELUCULAfl 

CciFra u queda 
òos caijcllos 

■ ::*-* ■T-f-t beWru 
oo   CAKU0 

fítrizi ■:  '.y .c- .-■>■■■•, 

E. HkUZL 

•E  HAMEL 

Os  O^bellos 

| OÇÃO para os cabel- 
los antiseptica,  forti- 

ficante    e    regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza, Aformoseamento, Conserva- 
ção e Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muilo que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos,  ao conlacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabeiludo, effeito proveniente duma 
parte extraefiva resinosa, de que era muito- 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico E. 
HAÍf£L após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabeiludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse. EMÍLIO HAMEL 
Praça da  Republica.  109-A 

Teleph.   2629 (Central) 
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O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não (em. serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cobello novo. 
Se começo   a   ler   pouco,  serve-lhe o   PlLOGENIO. 

porque  impede que o cebello continue a   cohir. 
Se  ainda fem muilo. serve-lhe   o   PlLOGENIO.  por- 

que lhe garante o  hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXTINCÇAO DA CASPA. 

linda para o tratamento da barba i locii de toilette — 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre ! 

A    venda  em   iodes  as pharmacias.   drogarias  e perfumarias. 

Mm, Rins. Próstata. Mra. Diatte orica e bMie. 
A UKVJrVjKMlNA, precioso anliseptico. desinfcclonte e diure- 

fico. muito agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cystiíes, 
pyelites. nephrilcs. pyelo-nephntes. urethrites chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o lypho. a uremia. as infecções inteslinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.    Receitado diariamente  pelas summidades  médicas  do  Rio. 

Deposito 
Mas  pharr-nacias o   drogarias 

DROGARIA     G1FFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro 

CREOL1SOL 
D 

D 

O 
Q 

D 

:IVI :I\A-SI .IVI 

Q   Cortar este coupon e enviar 
9 aos fabricantes : 

0 CREOLISOL tem sido 
empregado com excel- 
lente resultado na cria- 
ção de gado, na cura de 

,. bicheiras, feridas, febre 
[. aphtosa, parasitas, etc. 

Já possuimos attestados 
de innumeros criadores. 

8 
Rua Alfredo Maía, 23 

Noma 

Cidade 

I1.UK 

E.st&do 

A CHIM1CA INDUSTRIAL 
FABRICA DE DESINFECTANTES E PRODU- 

CTOS PHARMACEUTICOS. Mucioacm "A 
Cigam.. qa»4o  ••crevtrcm ■»• aonuncianlcs. 
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Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas» aos pasteis, ás SALCICHAS> etc. 

Este  producto  finamente  preparado,   constitue  o   melhor tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  familia.   fabricas de Doces. Salames, Salcichas. etc. 

Sabor   agradabilíssimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca "COLORAU,. registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1.0 Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo  Tribunal  Federal. 

^ 

DEPOSITRIOS    EIVI    3.    F>AUI_0 

SEQUEIRA VEIGA <a COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da  rua José Bonifácio] 

Telephone- Central, 3Ô3S a Caixa Postal, 1)73 D End. Telegr.:   "Seveiga. 
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HOTEL AVENIDA 
O   maior   e   o   mais   importante   do Brasil. 

5S Occupando  a melhor  situação da 
AVENIDA RIO BRANCO. 
E-  

SERVIDO POR ELEVADORES ELECTRICOS 
Freqüência annual de 20.000 clientes. 

Diária  completa,  a partir de   10$000 

End. Tclegr.: "AVENIDA.. — RIO DE JANEIRO 

{0ttll(!S.PÍ0- 
Roa   Quintino Bociyuva  N. 32 

Ordem das extracções 

cm NOVEMBRO-1917. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a ftscalisaçâo do 
Governo do   Estado. 

5f 

815 

816 

817 

818 

819 

820 

821 

822 

MEZ 

5 de Novembro 
o 

13 

Ifi 

20 

23 

27 

50 

DIA Prêmio maior 

Segunda-feira 
Senia-feira 

Terça-feira 

Sexta-feira 

Terça-feira 

Sexta-feira 

Terça-feira 

Sexta-feira 

20.000$000 
50:000$000 

20.0005000 

4O:000$000 

20:0005000 

50:0005000 

20;000$000 

20:000$000 

Preço do 
bilhete 

15800 
45500 

15800 

55600 

15800 

25700 

1S800 

1S800 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

JnUo Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita X — 
Caixa.  177 — S. Paulo. 

Carlos Hontciro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa. 167 — S.   Paulo. 

J. Azevedo k C. — Casa  Dotivaes — Rua Direi- 
la.  10 — Caixa. 26 — S, Paulo. 

Amando Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.  166 — S.  Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   15 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

Um tcatamenta Hyglenlca g 

0. IIPOO Mil ^.EVAm-TOimis 
PARA CABELLOS  DE TODAS  AS CORES. 

Pripindi   i 4 jtios de uocntniii. Mis pírteitiwiti «fuá» i iHftnsm. 
TORNA os cabcllos de ama apparenda formosa e brilhante,   devido 

i pureza dos produetos orientaes que entram na soa composição. 

O onico que não deixa progredir os cabcllos brancos e doenças capilares. 

O melhor atè hoje conhecido para manter a formosura 
e   abundância  dos  cibillas. 

r rala ut tam: Casa Lebre* Casa Braulío e Casa Luiz Gomes 
^Sr 

ss^ 

mA 



A Sí 

Senhorlta MãriS 

Lutza Pereira 
da Silva, ^ 
tlncta normalístf. 

curada com   A 

SAÚDE DA 

MULHER.. 

SAÚDE M MULHER 
cura incommoclos 
 de  

SENHORAS 

Srs.  DAUDT ê OLIVEIRA 

"Movido pela gratidão, venho á pre- 

sença de Vs. 5s peru agradecer-lhes os 
henelicios que. a pessoa de minha família, 

trouxe o seu preparado A Saúde da Mulher 
Minha filha. Maria Luiza. alumna da Escola 

Normal, sollrendo de incommodos provenien- 

tes da mudança de cdade. usou A Saudc 
da Mulher e com poucos vidros ficou ra 

dicalmente curada Muito grato a Vs. Ss. 

pela cura que o seu prodigioso remédio 
operou, aconselho-os a publicarem estes li- 

nhas e o/lereço-lhes o retrato de minha lilhõ, 

como  ume prova  de  nosso  reconhecimento 

h'IO.    I o  de  Julho  t/e   l"l'i 
Reçinõldo  Pereira  da  Silva. 

IS im 
% 

Off.  d' "A Cigarra. —R.  Conaolação.   100-A 
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